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RESUMO 
 

As transformações no formato da notícia na era digital são cruciais para estabelecer 

uma conexão eficaz entre o texto e o leitor no ambiente online. Esse estudo de caso 

analisa o conteúdo de reportagens em suas versões impressa do jornal Zero Hora e 

digital GZH, em busca de compreender qual a transformação no desenvolvimento das 

notícias publicadas nas duas plataformas. Para tal, foram realizadas revisões 

bibliográficas relacionadas ao Jornalismo Pós-Industrial e as novas configurações no 

formato e distribuição de notícias; as características fundamentais do webjornalismo 

e uma breve observação das novas possibilidades e experiências relacionadas ao 

jornalismo na era digital. A coleta de dados revelou que, em sua maioria, a publicação 

online ainda deixa a desejar em aproveitar plenamente os recursos disponíveis, 

apontando para a necessidade de adaptações mais eficazes na apresentação de 

notícias na era digital. Assim esse trabalho, almeja incentivar a busca por 

aprimoramentos, visando uma comunicação online mais envolvente e eficaz. Diante 

desse contexto, a reflexão contínua sobre a integração efetiva das características do 

webjornalismo é essencial para o futuro da comunicação. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Webjornalismo; Jornalismo Pós-Industrial; Notícia; Experiência; 

Informação. 
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1 INTRODUÇÃO 

O cenário jornalístico tem passado por transformações profundas e 

complexas, moldadas pelas forças da revolução digital e da globalização. Nesse 

contexto, tornou-se imperativo compreender quais mudanças se tornaram 

necessárias no formato de como as notícias eram tradicionalmente apresentadas, 

visto que a popularização da internet revolucionou a forma como essas informações 

são produzidas, distribuídas e consumidas, desafiando o modelo até então existente 

de jornalismo. Esse processo trouxe consigo desafios e oportunidades, reforçando a 

importância do jornalismo de qualidade e da capacidade de se adaptar a um cenário 

em constante mutação. Assim, compreender quais foram as características desse 

novo cenário jornalístico que influenciaram a construção da notícia como ela é hoje, a 

fim de proporcionar uma melhor experiência ao leitor, é fundamental para a adaptação 

das redações e a manutenção de um jornalismo relevante no mundo digital.  

A tradição jornalística consolidada na mídia impressa depende, em grande 

parte, de elementos visuais e de diagramação para estabelecer uma conexão eficaz 

entre o texto e o leitor. A diagramação cuidadosamente planejada desempenha um 

papel fundamental na organização de textos e imagens nas páginas impressas, 

facilitando a compreensão da informação: 

um fenômeno bem corriqueiro, e que pode ser observado em qualquer país, 
é o grupo de pessoas reunidas defronte uma banca de jornal. Elas estão, na 
maior parte, atraídas hipnoticamente pelas manchetes das publicações 
expostas. Qual a razão desse comportamento automático e espontâneo, e 
por que não dizer, inconsciente? Sem dúvida é a força do discurso gráfico 
impresso nas páginas dos jornais. Dessa forma, o próprio termo discurso 
gráfico vem significar o conjunto de elementos visuais de um jornal, livro, 
revista, cartaz, ou tudo que seja impresso (Silva, 1985, p. 13). 

 

 

No entanto, com a ascensão da internet surgiu uma nova dinâmica: a 

migração do conteúdo do jornal impresso para o ambiente digital, que é um espaço 

potencialmente sem limites e que possibilita uma maior interação do leitor com o 

conteúdo produzido, entre outras coisas, pela inclusão de elementos multimídia, como 

áudio, vídeo e animações, p. ex. 

Nesse sentido, a falta de critério na disposição de elementos pode levar 

rapidamente o usuário a abandonar uma página em busca de uma experiência mais 

satisfatória, já que a forma como o público consome informação está diretamente 

ligada à necessidade de adaptação por parte dos veículos de comunicação. Para tal, 
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a proposta é realizar um estudo de caso nas versões impressa e digital do jornal Zero 

Hora, publicação diária do grupo RBS, para compreender quais adaptações que 

ocorrem na forma como as notícias são construídas no contexto digital atual. Desse 

modo, “distanciando-se a cada dia do empirismo, a tendência do jornalismo moderno 

é absorver novas tecnologias para melhor apresentar o seu produto ao consumidor” 

(Silva, 1985, p. 12). 

Com este estudo de caso, pretende-se compreender as nuances dessa 

convergência do jornal impresso para o ambiente digital, reconhecendo-a, ao mesmo 

tempo, tanto como uma transformação necessária, quanto como uma oportunidade 

para redefinir o futuro do jornalismo contemporâneo. Deste modo, o objetivo geral 

desse trabalho é entender as adaptações que a Zero Hora faz no conteúdo quando 

passa do impresso para o digital.  

Para tal, foram definidos três objetivos específicos que norteiam a pesquisa, 

através dos quais é possível atingir o objetivo geral, bem como oferecer insights 

relevantes para profissionais de mídia e pesquisadores interessados nas dinâmicas 

do jornalismo contemporâneo e na interação entre jornalistas, tecnologia e leitores. 

Os objetivos específicos são: 

a) explorar a evolução do jornalismo no cenário pós-industrial, analisando as 

mudanças no paradigma da informação, a expansão dos formatos e novo modelo de 

negócio no jornalismo digital;  

b) demarcar as sete características que marcaram a diferença no 

webjornalismo e seus impactos na forma como as notícias são produzidas e 

consumidas na era digital, e, por fim; 

c) compreender o cenário para além das sete características, as experiências 

digitais na produção, construção e distribuição de notícias, considerando fatores como 

a interatividade, instantaneidade e a personalização.  

No contexto acadêmico, a pesquisa sobre as mudanças no formato da notícia 

em relação ao ambiente digital é crucial para compreensão das adaptações 

necessárias nesse cenário jornalístico em constante transformação. Além disso, ao 

explorar como a evolução do jornalismo abriu caminho para uma construção noticiosa 

muito mais abrangente – especialmente no que diz respeito ao espaço e 

possibilidades multimídia –, contribui-se para o desenvolvimento de apresentação de 

notícias de maneira mais rica e envolvente, atendendo as demandas de um público 

cada vez mais digital e ávido por informações completas e contextualizadas.  
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Adicionalmente, o estudo tem implicações também na observação das 

experiências do leitor, uma vez que a forma como as notícias são moldadas e 

entregues influencia não apenas a compreensão dos acontecimentos, mas também a 

participação cívica e o engajamento do público. À medida que as notícias se tornam 

mais acessíveis e envolventes no ambiente digital, isso pode fortalecer a democracia 

ao permitir que os cidadãos tenham acesso a informações variadas e 

contextualizadas. 

Por fim, do ponto de vista prático, esta pesquisa tem o potencial de direcionar 

estratégias editoriais e práticas jornalísticas. Compreender nuances do jornalismo 

digital e sua relação com a audiência é essencial para veículos de comunicação e 

jornalistas que desejam permanecer relevantes em um cenário de mídia em constante 

evolução. Os insights obtidos podem auxiliar na elaboração de estratégias que 

atendam às necessidades e expectativas do público online, aprimorando a capacidade 

de envolver leitores e oferecer informações de maneira mais atraente. Além disso, a 

pesquisa pode contribuir para a identificação de melhores práticas em termos de 

apresentação de notícia, impactando diretamente a eficácia do jornalismo digital em 

um mundo cada vez mais conectado.  

A estrutura deste trabalho é organizada em cinco seções principais, cada uma 

desempenhando um papel distinto na apresentação e desenvolvimento do tema. Na 

primeira seção, apresentamos a proposta da pesquisa, sua relevância e justificativa, 

bem como os objetivos geral e específicos. A segunda seção é dedicada à revisão da 

literatura, na qual exploram-se as principais teorias e estudos relacionados ao nosso 

tópico.  

Na terceira seção, apresenta-se a metodologia de estudo de caso e sua 

aplicabilidade na proposta desse Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Na quarta 

seção, são exibidas as análises, destacando descobertas importantes e suas 

implicações. Por fim, a quinta seção traz as considerações finais das análises, 

sintetizando os principais resultados e indicando direções para pesquisas futuras. 

Essa estrutura foi projetada para fornecer uma visão clara e organizada do estudo e 

garantir que os leitores possam acompanhar a progressão lógica da pesquisa. 

A abordagem do estudo de caso utilizada nesta pesquisa sobre a transição 

do formato de notícias do impresso para o digital se concentrará na análise detalhada 

de dados qualitativos. A coleta de dados foi realizada nos dias 17 e 18/11/2023 por 

meio de análise de conteúdo de artigos e reportagens publicadas, tanto na versão 
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impressa quanto na versão online do jornal Zero Hora. Essa abordagem mista, 

combinando dados qualitativos, como conteúdo textual, permitirá uma compreensão 

aprofundada e uma visão abrangente das transformações ocorridas na transição do 

jornalismo impresso para o digital. A análise minuciosa desses dados fornecerá 

insights valiosos sobre as complexidades envolvidas no processo, contribuindo para 

o avanço do conhecimento nesta área. 

Finalmente, com a pesquisa apresentada a seguir, espera-se contribuir para 

uma melhor compreensão das transformações no formato da notícia no cenário 

jornalístico, especialmente no contexto digital, e identificar as adaptações necessárias 

para manter a qualidade e proporcionar uma melhor experiência ao leitor. Outro ganho 

é que os resultados deste estudo forneçam uma base sólida para pesquisas futuras, 

abrindo portas para uma análise mais aprofundada das complexas interações entre 

jornalismo, tecnologia e público. À medida que o jornalismo continua a se adaptar às 

demandas da era digital, este trabalho pretende servir como impulsionador para 

investigações adicionais, contribuindo para a construção de um corpo de 

conhecimento mais amplo e informado sobre o futuro do jornalismo. 
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2 JORNALISMO PÓS-INDUSTRIAL 

Neste capítulo, são exploradas as transformações significativas que 

moldaram o formato da notícia no jornalismo pós-industrial. Inicialmente, serão 

aprofundadas as mudanças no paradigma da informação e, em seguida, a expansão 

dos formatos e no novo modelo de negócio no jornalismo digital. 

2.1 MUDANÇAS NO PARADIGMA DA INFORMAÇÃO 

A importância do paradigma da informação no jornalismo pós-industrial é 

fundamental para compreender a revolução que ocorreu no campo da comunicação e 

da informação. Nesse novo contexto, as mudanças nas formas de produção, 

distribuição e consumo de notícias representam uma transformação profunda. A 

velocidade instantânea, a multimídia, a interatividade, a personalização, o hipertexto 

e os links, os títulos cativantes, o espaço virtualmente ilimitado e o acesso 

generalizado a dispositivos móveis têm redefinido a natureza do jornalismo. Essa 

evolução não apenas influencia a maneira como as notícias são apresentadas e 

compreendidas, mas também desafia os modelos tradicionais da indústria de mídia, 

afetando a sociedade e a democracia. Portanto, o paradigma da informação é 

fundamental para entender a relevância e a complexidade do jornalismo na era digital 

e pós-industrial. 

Ao longo do tempo, a forma como as notícias são produzidas e consumidas 

passou por uma notável transformação, impulsionada principalmente pelas 

transformações tecnológicas e sociais. No século passado, o jornalismo estava 

fortemente ligado ao meio impresso, e a produção de notícias seguia um ciclo longo 

e rigoroso. Jornalistas coletavam informações, escreviam reportagens e aguardavam 

a impressão das edições diárias ou semanais. No entanto, com o desenvolvimento da 

internet e a revolução digital, o cenário mudou drasticamente. As notícias digitais 

passaram ser publicadas instantaneamente, permitindo atualizações em tempo real à 

medida que os eventos se desenrolam. Além disso, a incorporação de elementos 

multimídia, como vídeos, fotos e áudio, tornou-se uma norma, enriquecendo a 

narrativa jornalística e proporcionando uma experiência mais envolvente aos leitores.  

Uma outra mudança fundamental nesse cenário foi a interatividade: os leitores 

agora têm a capacidade de comentar, compartilhar e até mesmo contribuir com o 

conteúdo jornalístico, tornando-se parte ativa do processo informativo; some-se 
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também a crescente personalização, baseada na seleção e recomendação 

algorítmica de notícias, com base nas preferências individuais. O hipertexto e os links 

conectam informações e permitem aprofundar a pesquisa, tornando a exploração de 

tópicos mais fácil do que nunca. Títulos cativantes competem pela atenção do público, 

e o espaço ilimitado na internet possibilita a publicação de uma variedade maior de 

conteúdo. Por fim, o acesso generalizado a dispositivos móveis conectados em redes 

digitais constantemente permitiu que as notícias fossem acessadas em qualquer lugar 

e a qualquer momento, redefinindo o conceito de consumo de notícias.  

Essas mudanças radicais no jornalismo têm impactado profundamente a 

maneira como as notícias são produzidas e consumidas, tornando o processo mais 

ágil, acessível e interativo, enquanto desafia os modelos de negócios tradicionais da 

indústria de mídia. Segundo Anderson (2014, p. 8), “pensar o jornalismo dentro dos 

limites aos quais sempre esteve reservado torna-se hoje insuficiente”. 

O jornalismo passou por uma transição significativa, deixando para trás sua 

ênfase no papel e abraçando o mundo digital com entusiasmo. Anteriormente 

centrado em jornais impressos, revistas, emissões de rádio e televisão, o jornalismo 

agora prospera online. A internet proporcionou aos jornalistas a capacidade de 

publicar notícias instantaneamente, alcançar audiências globais e incorporar 

elementos multimídia, como vídeos, fotos e áudios, para enriquecer suas reportagens. 

Além disso, a interatividade e a personalização permitem uma maior participação do 

público e uma experiência de consumo de notícias mais adaptada às preferências 

individuais. Essa mudança para o digital redefiniu o jornalismo e sua dinâmica, 

tornando-o mais mutável, acessível e diversificado do que nunca. Para Salaverría, 

as notícias são frequentemente estruturadas em um modelo mais informal, 
privilegiando conteúdo de interesse humano, recorrendo à emoção e à 
sensibilidade. As chamadas são normalmente superlativas, histórias 
edificantes que vão “mudar sua vida”, ou com a já clássica clickbait “você não 
vai acreditar no que esta pessoa fez” (Salaverría, 2014, p. 11, grifos do autor). 

 

 

A transição do jornalismo do papel para o digital foi impulsionada por diversas 

razões: acessibilidade da internet, a disseminação de dispositivos móveis e a 

mudança nos hábitos de consumo do público foram alguns dos fatores que 

desempenharam um papel fundamental nessa transformação. Além disso, a 

capacidade de alcançar audiências globalmente, e a agilidade na publicação de 

notícias, tornaram o ambiente digital altamente atrativo para organizações de mídia.  
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No entanto, tais mudanças também trouxeram desafios, como a disseminação 

de notícias falsas e a necessidade de novos modelos de negócios para sustentar o 

jornalismo de qualidade. A concorrência intensa e a diversificação das fontes de 

informação também afetaram a credibilidade do jornalismo. Portanto, enquanto os 

ambientes digitais trouxeram inovações significativas para o campo jornalístico, eles 

também apresentaram complexidades que exigiram – e continuam a exigir – 

adaptação contínua, impondo também a urgência de se refletir sobre o futuro do 

jornalismo. Para Brasil, “as novas mídias, a produção independente, a interatividade 

e as redes sociais não alteraram ou tornam obsoleto o maior e mais fundamental 

preceito do jornalismo: ‘contar uma boa história baseada em fatos’” (Brasil, 2014, p. 

20). 

As redes sociais e plataformas digitais passam, assim, a desempenhar um 

papel crucial na disseminação de informações na contemporaneidade. Elas se 

tornaram canais de compartilhamento de notícias e conteúdo, permitindo que as 

informações alcancem um público amplo e diversificado em tempo real. No entanto, 

essa disseminação de informações nem sempre é acompanhada de verificação ou 

responsabilidade, o que levanta desafios em relação à proliferação de notícias falsas 

e desinformação. Além disso, as redes sociais muitas vezes criam “bolhas” de 

informações, onde os usuários são expostos principalmente a pontos de vistas 

semelhantes aos seus, o que pode reforçar a polarização e limitar a diversidade de 

perspectivas. Portanto, enquanto as redes sociais e plataformas digitais têm 

revolucionado a forma como consumimos informações, é essencial abordar as 

questões relacionadas à confiabilidade, a veracidade e a ética na disseminação de 

conteúdo online. Para Henn, trata-se de um cenário onde 

tudo é muito instantaneamente e intensamente compartilhado: a narrativa do 
jornalismo expandiu-se, dentro de uma lógica próxima daquilo que Henry 
Jenkins, junto a outros autores, chama de Spreadable Media. Ou seja, existe 
hoje uma espécie de transnarrativa jornalística que escapa dos portais de 
notícias e é agregada pelos compartilhamentos e comentários nas redes 
sociais digitais que também se agregam ao que é construído nos portais 
(Henn, 2014, p. 17, grifos do autor). 

 

 

As mudanças trazidas pela disseminação de informações através das redes 

sociais e plataformas digitais tiveram um impacto ambíguo na credibilidade das fontes 

de informação. Por um lado, a acessibilidade a uma variedade de fontes e a 

diversificação de perspectivas podem enriquecer a cobertura informativa, tornando-a 
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mais abrangente. No entanto, a falta de regulação nas redes sociais e a rápida 

propagação de notícias não verificadas ou falsas prejudicaram a confiança nas 

informações encontradas em redes sociais e plataformas de conteúdo. Isso destacou 

a necessidade de alfabetização digital e crítica por parte do público para discernir entre 

fontes confiáveis e informações enganosas. Assim, as mudanças introduzidas pelas 

plataformas digitais desafiaram a credibilidade das fontes de informação, destacando 

a importância da responsabilidade e do rigor jornalístico na era digital. Pois, 

a diferença não está apenas no ambiente, mas nas lógicas constitutivas: são 
acontecimentos que, por se articularem em redes, que são públicas, já são 
potencialmente compartilhados publicamente, sem uma necessária 
mediação, a priori, do jornalismo. São midiáticos, por natureza, e produzem 
narrativas específicas que, dependendo do grau de conectividade e 
compartilhamento que geram, transformam-se em pautas para o jornalismo 
(Henn, 2014, p. 16, grifos do autor). 

 

 

Isso posto, a seguir será abordado como os novos formatos e, por 

conseguinte, os novos modelos de negócios impactaram a prática jornalística e 

reconfiguraram tanto seus pressupostos quanto reorganizaram o próprio cenário 

midiático em face dos ambientes, plataformas e redes digitais. 

2.2 A EXPANSÃO DOS FORMATOS E O NOVO MODELO DE NEGÓCIOS NO 

JORNALISMO DIGITAL 

No conteúdo jornalístico para o meio digital, a diversidade de recursos e 

ferramentas possíveis é uma característica fundamental. Além do tradicional texto, os 

profissionais da mídia podem explorar uma gama crescente de formatos e linguagens, 

dentre os quais os vídeos que fornecem uma experiência visual mais rica e 

envolvente, podcasts que permitem a disseminação de informações em formato de 

áudio, infográficos que simplificam a visualização de dados complexos, e até mesmo 

reportagens interativas que convidam os leitores a explorar o conteúdo de maneira 

participativa. Essa variedade de formatos não apenas enriquece a narrativa 

jornalística, mas também atende às preferências diversificadas do público, tornando o 

jornalismo digital mais acessível, informativo e envolvente. Salaverría destaca que, 

na verdade, me parece que a proposta é aproveitar tudo que seja útil e 
eficiente desses modelos, ao mesmo tempo preservando alguns valores e 
características de conteúdos que esses meios nativos digitais não tenham. 
Não significa que o New York Times tenha que se tornar o Buzzfeed, mas 
que algumas peculiaridades do Buzzfeed podem ser aproveitadas pelo NYT 
(Salaverría, 2014, p. 12, grifos do autor). 
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A pluralidade de formatos no jornalismo digital desempenha um papel crucial 

em atender as necessidades de um público também diverso e versátil. Com diferentes 

pessoas tendo preferências por conteúdo em vídeo, áudio, texto ou elementos visuais, 

a variedade de formatos permite que as organizações de mídia alcancem e cativem 

uma audiência mais ampla. Isso não apenas torna a informação mais acessível, mas 

também proporciona uma experiência de consumo de notícias mais personalizada. 

Além disso, a diversificação de formatos torna o jornalismo digital mais inclusivo, 

permitindo que uma variedade de grupos demográficos, incluindo aqueles com 

necessidades especiais, acessem informações de maneira mais adequada às suas 

preferências e capacidades individuais. Desse modo,  

a questão é saber adaptar-se aos modelos de consumo informativo, às 
linguagens, aos ritmos, aos dispositivos que estão demandando os usuários 
da informação nas redes digitais, mas colocando essas características a 
serviço de uma informação compreendida como de absoluta qualidade. 
Nesse sentido, penso que pode haver uma informação que apele ao interesse 
das pessoas sem necessariamente cair em um jornalismo sensacionalista 
(Salaverría, 2014, p. 12). 

  

 

O jornalismo pós-industrial enfrenta desafios financeiros substanciais à 

medida que se adapta ao ambiente digital. Isso porque a transição para a era digital 

afetou a receita com publicidade, com muitos anunciantes migrando para plataformas 

de mídia social e anúncios online, impactando as receitas das organizações 

jornalísticas tradicionais. Além disso, a concorrência intensificada online, bem como o 

acesso gratuito a uma grande quantidade de conteúdo dificulta a monetização do 

jornalismo. Para enfrentar esses desafios, as organizações de notícias exploram 

novos modelos de negócios, como assinaturas digitais e doações dos leitores, mas 

essas transições podem ser complexas. A busca por um equilíbrio entre lucratividade 

e responsabilidade jornalística é um desafio constante no jornalismo pós-industrial, e 

a necessidade de sustentabilidade financeira permanece uma preocupação central 

para a indústria. 

O foco deste relatório é o modo como jornalistas exercem sua função, e não 
práticas comerciais de instituições que abrigam esses profissionais. Há, 
contudo, um ponto crucial de interseção de práticas comerciais e práticas 
jornalísticas: o apoio da publicidade, principal fonte de subsídio do jornalismo 
norte-americano desde a década de 1830, está desaparecendo (Anderson, 
2014, p. 35). 
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Os modelos de negócios emergentes no jornalismo, como as assinaturas 

online, publicidade digital e financiamento coletivo, refletem a busca por 

sustentabilidade financeira em um ambiente digital em constante evolução. As 

assinaturas online oferecem uma fonte de receita consistente, permitindo que as 

organizações jornalísticas produzam conteúdo de alta qualidade para seus 

assinantes. A publicidade digital continua sendo uma importante fonte de receita, 

aproveitando a segmentação e a análise de dados para direcionar anúncios de 

maneira mais eficaz. Por fim, o financiamento coletivo e doações dos leitores 

possibilitam a participação direta do público na manutenção do jornalismo, 

fortalecendo a relação entre jornalistas e leitores. 

No entanto, esses modelos também apresentam desafios, como a 

necessidade de equilibrar a rentabilidade com a integridade jornalística e a garantia 

de que as informações não sejam excessivamente influenciadas por interesses 

comerciais ou doadores individuais. De todo modo, os modelos de negócios 

emergentes representam uma tentativa de inovação para enfrentar os desafios 

financeiros do jornalismo pós-industrial, enquanto garantem a qualidade e a ética na 

produção de notícias. 

Meios de comunicação tradicionais não vendem conteúdo como se fosse um 
produto. Seu negócio é a prestação de serviços, com a integração vertical de 
conteúdo, reprodução e distribuição (Anderson, 2014, p. 35). 

   

 

As mudanças nos contornos e modelos de negócios no jornalismo tiveram 

também um impacto profundo no papel dos jornalistas na sociedade. Estes 

profissionais agora enfrentam a necessidade de se adaptar a uma variedade de 

formatos, indo além do texto tradicional, mas incorporando conteúdos multimidiáticos, 

valorizando a interatividade e também abordagens inovadoras – o que exige um 

conjunto diversificado de habilidades e competências que vão desde a produção de 

vídeos até o entendimento de algoritmos de distribuição. Além disso, os jornalistas 

frequentemente se tornam mais ativos na promoção de seu próprio trabalho, seja nas 

redes sociais ou em eventos ao vivo. 

Em relação aos modelos de negócios, a busca por sustentabilidade financeira, 

muitas vezes, coloca os jornalistas em posições delicadas, nas quais esses 

profissionais precisam equilibrar a independência editorial com as demandas 

comerciais. No entanto, as mudanças também proporcionam novas oportunidades 
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para engajar diretamente com o público e cultivar comunidades de leitores leais. Em 

resumo, as transformações nos formatos e modelos de negócios redefiniram o papel 

dos jornalistas, exigindo flexibilidade, habilidades diversificadas e um compromisso 

contínuo com o jornalismo responsável e de qualidade. Para Brasil,  

uma sociedade midiatizada imersa em uma lógica conectiva tem interesse, 
apoia e patrocina a investigação jornalística “de qualidade”. O problema é 
identificar o que ainda é considerado “relevante e de qualidade” (Brasil, 2014, 
p. 20). 

 

 

Os profissionais do jornalismo enfrentam desafios éticos significativos no 

contexto do jornalismo pós-industrial. A rapidez na disseminação de informações, a 

pressão por cliques e compartilhamentos são elementos que podem criar um 

ambiente propício para a disseminação de notícias falsas e conteúdos apelativos e 

sensacionalistas. Ao mesmo tempo, a checagem, verificação e contextualização das 

notícias em um cenário digital progressivamente complexo torna-se, também, uma 

tarefa árdua.  

A dependência de algoritmos para recomendar notícias também é um 

elemento crítico, e que pode levar à criação de “bolhas" de informação e reforçar 

polarizações. Portanto, os jornalistas enfrentam o desafio ético de manter os princípios 

fundamentais de precisão, equilíbrio e responsabilidade, mesmo em meio às pressões 

do ambiente digital, enquanto buscam reconquistar a confiança do público. Silva 

acrescenta que, 

este jornalismo sensacionalista, no entanto, não deixou de existir com a 
emergência de novos formatos e valores para o fazer jornalístico. Em 
verdade, ainda hoje encontra espaço no ecossistema midiático, coexistindo 
com um jornalismo objetivo e factual, ou com aquele que busca o serviço e a 
contextualização. Por vezes no mesmo jornal, ou mesmo em uma única 
página (Silva, 2014, p. 23). 

 

 

Em suma, a evolução contínua dos formatos de notícia e o surgimento de 

novos modelos de negócios no jornalismo digital desencadearam uma transformação 

profunda no webjornalismo ao longo das últimas décadas. Essa metamorfose 

redefiniu não apenas a produção, mas também a maneira como as notícias são 

consumidas. A expansão para formatos multimidia, a necessidade de instantaneidade, 

interatividade e personalização são apenas algumas das características que marcam 

essa nova era.  
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Com a mudança para modelos de negócios online, como as assinaturas 

digitais, o jornalismo enfrenta desafios financeiros, mas também abre portas para uma 

conexão mais direta com o público. Compreender e aplicar eficientemente essas 

características torna-se, portanto, imperativo para profissionais e consumidores de 

notícias, abrindo assim o caminho para uma jornada informativa mais rica e adaptada 

às demandas da era digital. 

  



24 
 

 

3 AS SETE CARACTERÍSTICAS QUE MARCAM A DIFERENÇA NO 

WEBJORNALISMO 

O webjornalismo experimentou uma transformação radical nas últimas 

décadas ao redefinir as maneiras pelas quais as notícias são produzidas e 

consumidas. Para aprofundar essa evolução significativa, a coletânea de reflexões 

organizada por Canavilhas (2014b) propõe um conjunto de sete características 

fundamentais que distinguem o webjornalismo do jornalismo tradicional. Neste 

capítulo, cada uma dessas características será explorada mais detalhadamente, 

traçando o papel que desempenharam na transformação no campo jornalístico, tanto 

moldando a forma como as notícias são entregues, quanto como elas são consumidas 

em um cenário digital. Em um mundo onde a informação é tão central, a proposta de 

Canavilhas (2014b) serve como um guia essencial para que se possa compreender o 

presente e, ao mesmo tempo, vislumbrar  possibilidades futuras para o jornalismo 

digital. 

A seguir, portanto, serão apresentadas as sete características propostas na 

obra acima mencionada, e também como elas podem ser desenvolvidas e observadas 

nas produções de conteúdos jornalísticos digitais. São elas: hipertextualidade; 

multimidialidade; interatividade; memória; instantaneidade; personalização e 

ubiquidade. 

3.1 HIPERTEXTUALIDADE 

A transição “do texto ao hipertexto” representa uma mudança fundamental na 

forma como as informações são apresentadas e acessadas na era digital. Enquanto 

o texto tradicional segue uma estrutura linear, o hipertexto introduz a não 

sequencialidade, permitindo que os leitores explorem um conteúdo de maneira mais 

interativa e flexível. Isso significa que, em vez de seguir uma única narrativa linear, os 

leitores podem saltar entre blocos de informações relacionadas entre si, explorando 

links e conexões, o que enriquece a compreensão e a experiência de leitura. Essa 

transição reflete a crescente importância da conectividade e da multidimensionalidade 

na disseminação de informações, desempenhando um papel crucial no jornalismo 

digital e em diversas formas de comunicação online. Desse modo, 

mais de 50 anos após Nelson ter usado pela primeira vez a palavra hipertexto, 
e apesar das inúmeras definições onde se integram as anteriormente 
enunciadas, a forma mais simples e imediata de definir hipertexto ainda é 
aquilo a que o autor chamou noção popular do termo: “uma série de blocos 
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de texto ligados entre si por links, que formam diferentes itinerários para os 
leitores” (Nelson cit in Landow, 1992, p. 15). De forma mais ou menos 
complexa, as definições incluem sempre dois elementos nucleares: nós e 
links, ou seja, blocos informativos e hiperligações. É desta forma que 
doravante abordamos a importância destes elementos nos hipertextos 
jornalísticos (Canavilhas, 2014a, p. 6).  
 

 

Os blocos informativos são unidades de conteúdo que desempenham um 

papel essencial na organização de informações, tanto na mídia impressa quanto na 

digital. Eles são elementos individuais que compõem um documento ou página, 

contendo dados específicos e conceitos relevantes, de modo a facilitar a leitura, 

permitindo aos leitores identificar e absorver informações de maneira mais eficiente. 

Portanto, uma concepção e organização adequada de blocos informativos são 

fundamentais para garantir uma comunicação eficaz e a compreensão do conteúdo. 

Para Canavilhas, 

a leitura dinâmica gerada pela circulação do leitor entre blocos informativos 
aprofunda essa dificuldade, o que obriga o jornalista a produzir blocos com 
sentido, independentemente do contexto oferecido pelos restantes blocos 
informativos. Embora esta situação tenda a gerar uma rede não-hierárquica 
(Aarseth, 1992), a própria natureza do jornalismo implica a existência de 
algum tipo de marca que indique ao leitor qual o ponto focal do trabalho 
(Canavilhas, 2014a, p. 6). 

 

 

As hiperligações desempenham um papel crucial na estruturação de 

informações em ambientes digitais. Sua tipologia varia, abrangendo desde as 

tradicionais hiperligações de texto que direcionam o leitor para outras páginas ou 

recursos relacionados, até hiperligações multimídia, como imagens, vídeos e 

elementos interativos. Além disso, existem hiperligações internas, que conectam 

partes do mesmo documento, e hiperligações externas, que conduzem a conteúdo 

para fora do contexto original. 

A variedade de tipos de hiperligações contribui para enriquecer a experiência 

do usuário, permitindo a exploração flexível e personalizada do conteúdo online, ao 

mesmo tempo em que oferece uma maneira eficaz de relacionar informações e 

aprofundar o conhecimento sobre um determinado tópico: 
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a inclusão destas hiperligações, fora ou dentro do texto, informam o leitor 
sobre a importância do bloco de destino: enquanto uma hiperligação 
embutida aponta para um aumento de resolução semântica (Fidalgo, 2013), 
isto é, para informação mais pormenorizada sobre determinado elemento, 
uma hiperligação em menu aponta para informações de cariz acessório, 
normalmente outras notícias relacionadas com algum dos elementos da 
notícia (Canavilhas, 2014a, p. 8). 

 

 

Com a transição para o hipertexto no jornalismo, as técnicas de redação 

jornalística passaram também por mudanças significativas. Enquanto o jornalismo 

tradicional muitas vezes se baseia em uma estrutura de pirâmide invertida, onde as 

informações mais importantes vêm primeiro, o hipertexto permite uma abordagem 

mais flexível. Agora, os redatores podem utilizar links para fornecer informações 

adicionais, contextos aprofundados e recursos multimídia, permitindo que os leitores 

escolham o quanto querem se aprofundar em uma história. 

Além disso, a escrita deve ser mais concisa e direta, uma vez que os leitores 

podem navegar facilmente por diferentes partes do conteúdo. Portanto, as técnicas 

de redação jornalística no hipertexto enfatizam a clareza, a interatividade e a 

capacidade de cativar o leitor, enquanto oferecem um ambiente informativo mais 

dinâmico e enriquecedor; portanto, 

se no caso da imprensa escrita a aplicação da técnica pirâmide invertida já é 
passível de contestação, no caso do webjornalismo a situação agrava-se. Por 
um lado, porque na Web não há limitações espaciais para a informação a 
disponibilizar. O jornalista não é confrontado com a necessidade de cortar 
informação, podendo manter tudo aquilo que considera essencial para o leitor 
perceber a mensagem (Canavilhas, 2014a, p. 9). 

 

 

A arquitetura da notícia na web é uma proposta que se concentra na 

estruturação eficaz de conteúdo jornalístico em ambiente online. Essa abordagem 

envolve a organização cuidadosa de informações em formatos que sejam acessíveis 

e compreensíveis para os leitores digitais, de modo a otimizar a navegação e a 

experiência do usuário, garantindo que as notícias sejam apresentadas de forma clara 

e atraente, muitas vezes incluindo elementos multimídia e hiperligações para 

enriquecer o entendimento.  

Além disso, a arquitetura da notícia na web visa facilitar a atualização e a 

interconexão de informações em tempo real, adaptando-se as demandas e 

expectativas da audiência online. Isso contribui para uma comunicação jornalística 



27 
 

 

mais dinâmica e eficaz em um cenário digital em constante evolução. Canavilhas 

(2014a) afirma que 

de uma forma geral, pode dizer-se que as notícias na Web devem obedecer 
a arquiteturas abertas e interativas, permitindo uma resposta mais eficaz a 
duas tipologias de leitores: 1) os que procuram uma informação específica, e 
por isso estão disponíveis para explorar itinerários pessoais de leitura; 2) os 
que simplesmente navegam numa notícia e precisam de ser guiados pelas 
qualidades estruturais do formato (Lowrey & Choi, 2006). Esta situação 
remete para técnicas específicas de redação hipertextual e para arquiteturas 
abertas, existindo alguma variedade de propostas (Canavilhas, 2014a, p. 10). 

 
 

As técnicas de redação hipertextual são essenciais para a criação de 

conteúdo eficaz na era digital, onde a não linearidade e a interatividade desempenham 

um papel central. Essas técnicas envolvem a habilidade de elaborar textos concisos, 

diretos e cativantes, que incentivam os leitores a explorar links e navegar pelo 

conteúdo de maneira autônoma. Além disso, os redatores hipertextuais devem ser 

hábeis em criar hiperligações relevantes que enriqueçam a experiência do leitor, 

fornecendo informações adicionais, contexto e aprofundamento. A clareza na 

sinalização de links é crucial, garantindo que os leitores compreendam o que 

encontrarão ao clicar. Em suma, as técnicas de redação hipertextual buscam 

equilibrar a narrativa textual com a interatividade, tornando o conteúdo envolvente e 

informativo em um ambiente digital, pois 

no caso da Web, a situação é diferente porque a disponibilidade espacial é 
tendencialmente infinita e o público é global. Nesta situação, a variável 
“importância” passa a ter uma utilidade relativa. A notícia Web tem blocos 
ligados por hiperligações, pelo que as características dos blocos, a forma 
como se organizam e a colocação das hiperligações que os aglutinam são as 
variáveis a analisar (Canavilhas, 2014a, p. 17).  

 
 

A hiperligação é uma ferramenta fundamental na escrita hipertextual, 

desempenhando o papel de conectar informações, enriquecer o conteúdo e permitir 

que os leitores explorem tópicos de forma mais profunda e personalizada. Ela oferece 

a capacidade de inserir conexões contextuais em um texto, direcionando os leitores 

para fontes adicionais, referências ou informações complementares; assim, 

ao falarmos de um conjunto de nós informativos ligados por hiperligações 
estamos a falar de uma rede informativa que exige ao leitor algumas 
competências no campo da interatividade, coisa que não sucede noutros 
meios. Para mudar de folha, (jornais e revistas, ou de canal da rádio e da 
televisão), basta um gesto simples e universal. No caso do online existe um 
conjunto de regras que se vai estabilizando, como o facto de uma palavra 
sublinhada indicar uma hiperligação, mas tudo o resto é variado e está longe 
de estabilizar devido à constante evolução do meio (Canavilhas, 2014a, p. 
19). 
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Desse modo, os hiperlinks permitem também que os escritores criem uma 

narrativa não linear, onde os leitores podem escolher seu próprio caminho de leitura, 

pulando de um bloco de informação para outro. Assim, ela não apenas amplia a 

riqueza do conteúdo, mas também oferece uma abordagem interativa à escrita, 

adaptada às expectativas e às necessidades da audiência digital.  

3.2 MULTIMIDIALIDADE 

O conceito de multimídia se refere à integração de diferentes formas de mídia, 

como texto, imagens, áudio, vídeo e elementos interativos, em um único contexto ou 

plataforma, com o objetivo de criar uma experiência rica e envolvente para o público 

ao permitir a transmissão de informações de maneira mais abrangente e eficaz. Ela é 

amplamente utilizada em diversos campos – incluindo o jornalismo, entretenimento, 

educação e publicidade –, para comunicar de maneira mais dinâmica e cativar o 

público por meio de uma combinação de recursos visuais, auditivos e interativos. 

Assim, a multimídia desempenha um papel fundamental em um cenário de 

informações e plataformas digitais, no qual a convergência de tecnologias possibilita 

a criação de conteúdos que vão além do texto simples, enriquecendo a maneira como 

as histórias são contadas e os conceitos são transmitidos. 

Os elementos desempenham um papel central na criação de conteúdos que 

sejam visualmente atraentes e informativamente enriquecedores. Eles podem incluir 

uma variedade de mídias, como imagens, gráficos, áudio, vídeo e recursos interativos, 

os quais são escolhidos e integrados estrategicamente visando tanto complementar o 

texto, quanto fornecer informações de maneira mais envolvente e abrangente.  

Portanto, a combinação de elementos multimídia não apenas torna o 

conteúdo mais acessível, mas também atende a diferentes estilos de aprendizado e 

preferências dos leitores, tornando a informação mais impactante e eficaz. A 

multimidialidade é fundamental em áreas como educação, jornalismo e 

entretenimento, onde a diversidade de elementos enriquece a narrativa e a 

experiência do público de maneira significativa. Salaverría (2014) enfatiza que 

esta possibilidade constituiu um desafio colossal – e uma oportunidade – para 
os comunicadores: a exigência de idealizar novos modos de expressão 
sincrética recorrendo a todos os tipos imagináveis de linguagem. Os novos 
criadores de conteúdos viram-se, efetivamente, perante o desafio de 
combinar distintos modos de expressão. Atualmente, quem desejar explorar 
ao máximo o potencial comunicativo da internet necessita contar com 
excelentes dotes de escritor e com grandes aptidões para a narrativa gráfica 
e audiovisual (Salaverría, 2014, p. 33). 
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Os critérios de composição na informação multimídia desempenham um papel 

fundamental na organização de elementos visuais, de áudio e interativos em um 

contexto informativo. Eles envolvem princípios de design que visam garantir que a 

apresentação seja clara, envolvente e eficaz na transmissão de mensagens. A 

disposição dos elementos, a hierarquia visual, o equilíbrio entre texto e imagem, a 

escolha de cores e fontes, e a navegação amigável são apenas algumas das 

considerações importantes; de forma geral, esses critérios visam criar uma 

experiência interativa que seja intuitiva para o público, tornando a informação 

multimídia mais acessível e atraente. Em um ambiente digital, a aplicação eficaz 

desses parâmetros é essencial para manter o público envolvido e compreender as 

mensagens de maneira mais completa e impactante. 

queremos perguntar se somos capazes de prestar atenção à leitura e de 
entender as duas mensagens em simultâneo, enquanto a rádio nos conta 
outro discurso oral. Ora, a sintaxe multimédia permite, justamente, 
desenvolver um critério para sabermos quais os ingredientes comunicativos 
que são compatíveis entre si. Neste sentido, talvez seja conveniente indicar 
os critérios que facilitam a correta coordenação de elementos multimédia na 
composição de uma informação: 1) compatibilidade, 2) complementaridade, 
3) ausência de redundância, 4) hierarquização, 5) ponderação e 6) adaptação 
(Salaverría, 2014, p. 40). 

 

 

A sintaxe multimídia envolve assim três abordagens fundamentais: 

multimidialidade por justaposição, coordenação e por subordinação. Na 

multimidialidade por justaposição, os elementos multimídia são apresentados lado a 

lado, muitas vezes de maneira igualmente importante, permitindo ao público escolher 

qual elemento explorar primeiro. Na multimidialidade por coordenação, elementos são 

combinados para criar uma experiência mais holística, onde todos os componentes 

contribuem de forma equilibrada e complementar para a narrativa.  

Por fim, a multimidialidade por subordinação envolve a integração de elementos 

menores ou de apoio que estão subordinados a um elemento principal, geralmente 

para fornecer informações adicionais ou aprofundamento. Cada uma dessas 

abordagens oferece uma maneira diferente de equilibrar e apresentar elementos 

multimídia, e a escolha entre elas depende dos objetivos e da mensagem que se 

deseja transmitir no produto multimídia final. A aplicação desses princípios na sintaxe 

multimídia é essencial para criar produtos finais que sejam envolventes, informativos 

e agradáveis para o público, mantendo a clareza e a eficácia na comunicação. 
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3.3 INTERATIVIDADE 

A interatividade é, sem dúvida, uma das características fundamentais da 

comunicação na web, sendo considerada um de seus principais alicerces. Sempre 

que se analisam as características fundamentais da internet, a interatividade se 

destaca como um dos seus princípios-chave; isso porque é a interatividade o que 

permite que os usuários não apenas consumam conteúdo, mas também participem, 

contribuam e influenciem ativamente no que veem e experimentam online. 

Por meio de comentários, curtidas e a capacidade de criar conteúdo, a 

interatividade forma a base da comunicação digital, promovendo um diálogo entre 

produtores e consumidores de informações. Essa característica é o que torna a web 

um espaço dinâmico e participativo, mudando a maneira como as pessoas se 

envolvem com o conteúdo e se relacionam na era digital. Rost (2014) afirma que 

a interatividade é um conceito ponte entre o meio e os leitores/utilizadores, 
porque permite abordar esse espaço de relação entre ambas as partes e 
analisar as diferentes instâncias de seleção, intervenção e participação nos 
conteúdos do meio. Insere-se nessas zonas de contacto entre jornalistas e 
leitores, que as tecnologias têm alargado e simplificado (Rost, 2014, p. 53). 

 

 

A interatividade pode ser definida como a capacidade de os usuários 

participarem ativamente e influenciarem o conteúdo e a experiência na web. Ela 

envolve um diálogo bidirecional, onde os consumidores de informação não apenas 

recebem passivamente o conteúdo, mas também contribuem, reagem e se envolvem 

por meio de ações como comentários, compartilhamentos, votações e até mesmo a 

criação de conteúdo próprio. A interatividade é o que torna a comunicação na web 

dinâmica e participativa, permitindo que a audiência tenha um papel ativo na definição 

do cenário digital e na troca de informações: 

entendemos a interatividade como a capacidade gradual que um meio de 
comunicação tem para dar maior poder aos utilizadores tanto na seleção de 
conteúdos (“interatividade seletiva”) como em possibilidades de expressão e 
comunicação (“interatividade comunicativa”) (Rost, 2014, p. 55). 

 

 

Dentro do amplo espectro da interatividade, destacam-se dois tipos principais: 

a interatividade seletiva e a interatividade comunicativa. A interatividade seletiva 

refere-se à capacidade dos usuários de escolher e controlar o conteúdo que desejam 

acessar, muitas vezes por meio de menus, hiperlinks e filtros. Isso proporciona uma 
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experiência mais personalizada, onde os indivíduos podem explorar o que lhes 

interessa, permitindo maior autonomia na navegação.  

Por outro lado, a interatividade comunicativa é centrada no diálogo e na troca 

de informações. Ela envolve a participação ativa dos usuários em conversas, 

comentários, fóruns e redes sociais, possibilitando a colaboração e a construção 

conjunta de conteúdo. Ambos os tipos de interatividade desempenham papéis 

distintos na comunicação digital, oferecendo níveis variados de envolvimento e 

participação dos usuários. Rost (2014) acrescenta que, 

neste percurso, que não é uma fotografia de todos os sites, mas, em todo o 
caso, dos mais influentes, pode notar-se uma tendência para abrir novas 
possibilidades de participação no jornalismo. Uma nova opção interativa não 
substitui necessariamente outra, mas muitas vezes sobrepõem-se (Rost, 
2014, p. 66). 

 

 

Em síntese, a interatividade é uma característica crucial do jornalismo digital, 

ao mesmo tempo, transformou a relação entre leitores e jornalistas, promovendo o 

engajamento, a personalização e a colaboração. Embora apresente desafios, quando 

utilizada de forma responsável e ética, a interatividade fortalece o jornalismo como 

uma ferramenta dinâmica e relevante na sociedade contemporânea. Esta 

característica desempenha um papel fundamental na construção de um jornalismo 

mais participativo e influente. 

3.4 MEMÓRIA 

A memória é introduzida no contexto do jornalismo quando, inicialmente o 

jornal impresso que, no dia seguinte à sua publicação, perdia seu valor de notícia e 

tornava-se um mero “papel de embrulhar peixe” (Palacios, 2014), passa a ganhar 

importância como “lugar de memória”, tornando as notícias um recurso histórico e 

cultural. Os eventos e acontecimentos registrados em notícias podem ser recuperados 

e revisitados, permitindo que as gerações futuras tenham acesso a um registro valioso 

da história. Isso não só preserva a memória coletiva, mas também oferece insights 

sobre a evolução de questões sociais, políticas e culturais ao longo do tempo. 

A memória desempenha um papel fundamental como ferramenta narrativa na 

construção de histórias, tanto pessoais quanto coletivas. Ela atua como um arquivo 

de experiências, emoções e detalhes que dão profundidade e autenticidade às 

narrativas. Nas histórias pessoais, a memória permite que indivíduos compartilhem 
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suas jornadas de vida, transmitindo valores, identidade e sabedoria. No âmbito 

coletivo, a memória é crucial para preservar a história de uma cultura ou sociedade, 

ajudando a manter viva a herança e a identidade de um povo. Ao moldar as narrativas, 

a memória também influencia a percepção do passado e o entendimento do presente, 

desempenhando um papel essencial na maneira como a humanidade se conecta com 

sua história e com os outros. Palacios (2014) afirma que 

ainda mais evidente está o recurso à memória nas reportagens-sínteses, nas 
retrospectivas dos “fatos marcantes do ano que passou”, inevitáveis a cada 
final de dezembro, nas páginas dos jornais, nas telas das TVs, nos sites 
jornalísticos (Palacios, 2014, p. 93). 

 

 

Antes da era digital, as edições impressas tinham limitações significativas de 

espaço, o que muitas vezes resultava em informações resumidas ou até mesmo 

omitidas. Com a web, os jornalistas agora podem publicar conteúdo extenso, 

detalhado e enriquecido com multimídia, oferecendo ao público uma visão mais 

completa e aprofundada das notícias. A multiplicação dos espaços destinados à 

memória em plataformas online converteu cada usuário em um potencial produtor de 

testemunhos e lembranças. 

Com o desenvolvimento dos sites e plataformas de redes sociais online e das 

diversas formas de compartilhamento de conteúdo na internet, indivíduos de todas as 

origens podem agora criar, compartilhar e arquivar suas próprias experiências, 

pensamentos e histórias de vida no ambiente digital. Esse fenômeno gerou uma vasta 

rede interconectada de memórias coletivas: cada postagem, foto, vídeo ou comentário 

contribui para a construção de um mosaico de memória global, em constante 

transformação, que reflete as complexidades da experiência humana na era digital. 

Ou seja, 

é altamente provável também que parte desses registros venha a sobreviver 
a seus produtores, da mesma forma que as marcas nas pedras ou pinturas 
nas cavernas sobreviveram aos produtores neolíticos que as criaram 
(Palacios, 2014, p. 93). 

 

 

A memória no contexto do webjornalismo refere-se à capacidade de 

armazenar e acessar informações de forma rápida e eficiente. Ela permite que as 

organizações de notícias arquivem e disponibilizem seus conteúdos antigos para 

consulta pública. Isso é crucial, pois reconhece que as notícias têm valor não apenas 
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no momento em que são publicadas, mas também ao longo do tempo. Além disso, ela 

também é essencial para a transparência e a prestação de contas. Os cidadãos 

podem acessar notícias antigas para verificar a precisão das informações, rastrear 

promessas de políticos e monitorar ações governamentais ao longo do tempo. Isso 

cria uma relação mais sólida entre os meios de comunicação e o público, que pode 

confiar em fontes que mantêm um registro se suas próprias declarações e ações. 

com as tecnologias digitais, as bases de dados (Barbosa & Mielniczuk, 2005) 
e a disponibilização da informação em rede, os arquivos disponíveis para o 
acionamento da memória, no momento da construção do discurso 
jornalístico, tornam-se não somente acessíveis e facilmente pesquisáveis, 
mas também múltiplos (Palacios, 2014, p. 96). 

 

 

A memória desempenha um papel importantíssimo na qualidade do jornalismo 

digital, pois ajuda a fornecer contexto e aprofundar o conteúdo noticioso. No entanto, 

a falta de ferramentas específicas para avaliar como a memória é usada nos jornais 

digitais é um desafio significativo. A maioria das ferramentas existentes foi 

desenvolvida para analisar websites em geral, não considerando a natureza única do 

jornalismo online. Portanto, a criação de instrumentos dedicados à análise da memória 

nos jornais digitais é essencial para entender melhor como essa dimensão contribui 

para a qualidade do jornalismo na era digital e para avaliar de forma mais precisa o 

desempenho e a relevância desses veículos de notícias. Para Palacios (2014), 

devemos estar plenamente conscientes e avisados que, diferentemente da 
natureza sólida e perene das marcas nas rochas deixadas por nossos 
antepassados neolíticos, ou até mesmo diferentemente da palpável realidade 
dos álbuns de viagens de nossos pais e avós, nossas marcas digitais são 
extremamente vulneráveis a todo tipo de apagamento (Palacios, 2014, p. 
105). 

 

 

No cenário do webjornalismo, a importância da memória transcende a simples 

retenção de informações; ela abraça a capacidade de armazenar e acessar dados de 

maneira ágil e eficaz. Essa característica possibilita que os veículos disponibilizem 

seus conteúdos antigos para consulta, construindo uma narrativa rica e contínua ao 

longo do tempo. A memória no contexto digital não apenas preserva o passado 

jornalístico, mas também enriquece a experiência do leitor, oferecendo um acesso 

fácil a eventos e histórias pregressas. Dessa forma, a capacidade de recordar e reviver 

notícias passadas destaca-se como uma peça fundamental na evolução do jornalismo 
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digital, proporcionando um ambiente informativo mais completo e contextualizado para 

o público consumidor. 

3.5 INSTANTANEIDADE 

A instantaneidade no webjornalismo se refere à capacidade de relatar e 

disseminar notícias quase que em tempo real. Com a ascensão da internet e das 

mídias sociais, os jornalistas agora têm a capacidade de transmitir informações 

imediatamente após a ocorrência de eventos. Isso proporciona aos leitores acesso 

quase instantâneo às últimas notícias e desenvolvimentos, o que é particularmente 

valioso em situações de urgência, como desastres naturais, crises políticas ou eventos 

esportivos. Para Bradshaw, “a velocidade foi sempre algo intrínseco ao jornalismo – a 

notícia é, afinal, algo novo para alguém – e isto significa ser o primeiro a contar o fato 

ocorrido à audiência” (Bradshaw, 2014, p. 111). 

Essa característica tem o potencial de aproximar o público dos acontecimentos 

globais em tempo real, permitindo que as pessoas se mantenham informadas e 

tomem decisões fundamentadas. Além disso, a instantaneidade é um grande 

equalizador, uma vez que cidadãos comuns agora têm a capacidade de relatar 

eventos diretamente por meio das redes sociais, ampliando a cobertura de notícias e 

dando voz a uma variedade de perspectivas. A rapidez na divulgação das notícias 

também é crucial para a responsabilidade e a prestação de contas, a capacidade de 

expor irregularidades e injustiças em tempo real desempenha um papel vital na 

manutenção da integridade e da transparência em várias instituições e governos. 

Bradshaw (2014) afirma que 

até recentemente, um repórter poderia se sentir confiante sobre o que os seus 
leitores sabiam. Agora, na medida em que todos os media publicam no 
mesmo espaço – online – esses ciclos de vida estão se tornando mais 
complexos. Um jornal local é também global, exceto no nome. Quando um 
repórter especialista descobre algo de interesse amplo, seus leitores cuidam 
de realizar a propagação de maneira mais rápida do que qualquer outro 
jornalista poderia reproduzir. De fato, a decisão editorial sobre aquilo “que 
realmente tem grande apelo” está cada vez mais saindo do controle das mãos 
do editor (Bradshaw, 2014, p. 112, grifo do autor).  

 

 

A instantaneidade no consumo de notícias tornou-se uma característica 

marcante da era digital. Com a proliferação de dispositivos conectados à internet, as 

pessoas têm acesso imediato à informação de todo o mundo. O ciclo de notícias vinte 

e quatro horas por dia, as redes sociais e os aplicativos de notícia fornecem 
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atualizações constantes em tempo real. Isso impulsionou a demanda por notícias 

frescas e imediatas, mas também levantou questões sobre a qualidade e precisão da 

informação. A busca por instantaneidade no consumo de notícias está redefinindo a 

forma como as histórias são reportadas, verificadas e compartilhadas, moldando a 

maneira como o público se mantém informado e toma decisões em um mundo em 

constante movimento. 

A publicação de notícias não está mais restrita às máquinas de impressão, e 

a instantaneidade tornou-se uma realidade no processo de divulgação. Antigamente, 

a produção de notícias estava sujeita a restrições físicas significativas, onde os 

repórteres tinham que coletar as informações, escrever e editar suas matérias, que 

eram então entregues ao diagramador para formatação, agendamento de impressão 

e distribuição. Casa estágio dependia inteiramente do trabalho realizado na etapa 

anterior; no entanto, um dos impactos significativos das mídias digitais e da internet 

foi justamente romper essas barreiras físicas. Agora, notícias podem ser publicadas 

instantaneamente, permitindo que repórteres relatem eventos em tempo real e 

alcancem audiências globais em questões de segundos. 

Neste contexto, não é suficiente falar apenas em “velocidade”. Imediaticidade 
seria uma melhor palavra a ser empregada. Esta é uma qualidade que se faz 
sentir em todas as notícias, em que os usuários podem agora ultrapassar o 
jornalista e a estória, chegar à testemunha, à cena; ao que está ocorrendo no 
momento. Isso cria uma pressão para simplificar o processo editorial e o 
número de estágios que o repórter precisa passar até a 
publicação/distribuição. O fato de que o jornalista pode publicar sem o filtro 
editorial é tão significativo quanto o de que qualquer um possa fazê-lo 
(Bradshaw, 2014, p. 116). 

 

 

No entanto, a instantaneidade não está isenta de desafios. A busca frenética 

por notícias em tempo real pode levar à disseminação de informações não verificadas, 

rumores e desinformação. Os jornalistas enfrentam a pressão de serem os primeiros 

a relatar, o que às vezes resulta em imprecisões. É fundamental que haja um equilíbrio 

entre a rapidez e a precisão na busca pela notícia. Além disso, a instantaneidade 

também levanta questões sobre a sustentabilidade do jornalismo; ou seja, a 

competição por cliques e a monetização de conteúdo são fatores que podem 

influenciar a qualidade e o foco das notícias, ao passo em que que os veículos lutam 

para atrair audiência. 

A busca pela velocidade deve ser equilibrada com a responsabilidade e a 

precisão, e o jornalismo deve continuar a se adaptar para atender aos desafios e às 
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oportunidades que essa característica oferece. A instantaneidade moldou 

profundamente a paisagem da informação, tornando-a mais ágil e acessível do que 

nunca, enquanto também nos lembra da importância crítica de discernimento e 

responsabilidade em um mundo digital em constante mudança. 

3.6 PERSONALIZAÇÃO 

A personalização no webjornalismo refere-se à capacidade de adaptar o 

conteúdo de notícias de acordo com as preferências individuais do leitor. Com o uso 

de algoritmos e análise de dados, os veículos de comunicação podem oferecer 

notícias que são relevantes para o interesse e o comportamento de leitura de cada 

usuário. Isso muda fundamentalmente a maneira como as pessoas interagem com as 

notícias. 

Personalização ou o ato “personalizar” descreve as atividades de “fazer ou 
alterar as especificações individuais ou pessoais” (Heritage, 2000). Uma 
pequena variação dessa definição é dizer que a personalização é “fazer (algo) 
de acordo com as necessidades individuais dos clientes.” (Dicionário Collins, 
1991). Em suma, quando trabalhamos neste espaço, o nosso objetivo 
fundamental não é criar um produto ou serviço uniforme. Em vez disso, 
estamos a entrar no negócio de catering para as mais diferentes 
necessidades dos utilizadores, com várias opções de uso da oferta baseado 
nas preferências e necessidades (Lorenz, 2014, p. 139). 

 

 

Uma das principais vantagens da personalização é que ela torna o jornalismo 

mais relevante e envolvente para o público. Os leitores estão mais propensos a se 

envolverem com notícias que abordam tópicos que lhes interessam, aumentando a 

probabilidade de que consumam mais conteúdo jornalístico. Além disso, a 

personalização pode quebrar as bolhas de filtro, permitindo que os leitores sejam 

expostos a diferentes perspectivas e opiniões. Isso é essencialmente importante em 

um mundo onde a polarização política e ideológica é uma preocupação crescente. A 

personalização responsável pode expor os leitores a uma gama mais ampla de 

informações, promovendo uma visão mais equilibrada.  

Outro aspecto positivo é a capacidade de apresentar notícias de forma mais 

acessível. Por exemplo, um leitor interessado em ciência pode receber notícias 

científicas mais frequentes, enquanto alguém interessado em esportes pode receber 

atualizações sobre seu time favorito. Isso simplifica a experiência do usuário, tornando 

mais fácil encontrar informações relevantes. 
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Leitores, telespectadores e utilizadores são apresentados com uma caótica, 
mas altamente diversificada, experiência de notícias personalizadas. Há algo 
para todos, especificamente nos nichos. As grandes redes fornecem ao 
público novas formas de encontrar o que gostam. Ou, para ser mais exato, o 
conteúdo vai encontrá-los. Um comentário feito por um aluno de uma escola 
norte-americana, nos EUA, ilustra bem esta realidade: “Se a notícia é assim 
tão importante, ela vai-me encontrar (Lorenz, 2014, p. 141–142). 

 

 

Em resumo, a característica da personalização está moldando o 

webjornalismo de maneira significativa. Ela pode tornar as notícias mais relevantes e 

envolventes para os leitores, ao mesmo tempo que apresenta desafios nas métricas 

para a personalização, que precisa mostrar de forma clara qual criação traz mais 

resultado – tornando-se assim peça-chave na adaptação do jornalismo ao ambiente 

digital em constante evolução. 

3.7 UBIQUIDADE 

A ubiquidade, ou seja, a presença onipresente do conteúdo gerado por 

cidadãos em um mundo globalmente conectado, desempenha um papel cada vez 

mais central na complementação do conteúdo jornalístico midiático produzido 

profissionalmente. À medida que indivíduos têm acesso a dispositivos móveis e a 

internet em todo o mundo, eles se tornaram testemunhas ativas de eventos e podem 

compartilhar instantaneamente suas perspectivas, imagens e vídeos. Essa 

colaboração cidadã oferece uma visão mais ampla e diversificada dos acontecimentos 

e ajuda a preencher lacunas na cobertura jornalística tradicional. 

No entanto, essa interseção entre conteúdo gerado por cidadãos e jornalismo 

profissional também levanta questões sobre veracidade e responsabilidade, 

destacando a necessidade de uma análise crítica e de filtragem de informações para 

garantir que a complementaridade seja benéfica e precisa para o público. Para Pavlik 

(2014), “o conteúdo gerado por cidadãos em um mundo globalmente conectado pode 

ter um papel central para complementar o conteúdo jornalístico e midiático produzido 

profissionalmente” (Pavlik, 2014, p. 155). 

Dentro do contexto da mídia, a ubiquidade indica que qualquer indivíduo, em 

qualquer parte do globo, possui o potencial de se conectar a uma rede de 

comunicação interativa em tempo real. Isso implica que todos têm não apenas a 

capacidade de acessar informações e entretenimento, mas também a habilidade de 

participar de forma ativa e contribuir com seu próprio conteúdo, compartilhando-o em 
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uma escala global. Essa transformação na comunicação democratizou a criação de 

mídia, capacitando pessoas comuns a se tornarem produtores e distribuidores de 

informações. Essa mudança tem tido um impacto profundo na forma como as pessoas 

se informam, se entretêm e se conectam com outras, estabelecendo uma rede de 

influência que ultrapassa barreiras geográficas e as estruturas tradicionais de poder 

na mídia. Pavlik (2014) acrescenta que:  

além disso, o conteúdo noticioso emana de uma variedade de fontes cada 
vez mais ubíquas, incluindo câmeras de segurança ou vigilância bem como 
sensores de muitos tipos e formatos, frequentemente ligados à internet  
(Pavlik, 2014, p. 160). 

  

 

A internet tornou-se acessível a uma parcela significativa da população, 

sobretudo após uma ação liderada pelo fundador do Facebook, Mark Zuckerberg, em 

agosto de 2013. Esse movimento histórico desempenhou um papel crucial na redução 

da lacuna digital, permitindo que pessoas de diversas regiões e estratos sociais 

pudessem se conectar e acessar informações, serviços e oportunidades online. Essa 

iniciativa exemplifica como as empresas de tecnologia desempenham um papel 

fundamental na democratização do acesso à internet, transformando a sociedade e a 

economia global de maneiras sem precedentes. 

Notícias acontecem em toda a parte. No entanto, na era da mídia analógica, 
parecia ser impossível e certamente impraticável para os jornalistas ou para 
as organizações de mídia estarem em todo e o lugar o tempo todo para cobrir 
os acontecimentos. Na era digital, esta situação está mudando. Com a banda 
larga ubíqua, especialmente com a tecnologia wireless, a conectividade 
móvel está redefinindo os preceitos básicos do jornalismo e da mídia (Pavlik, 
2014, p. 164). 

  

 

A ubiquidade redefiniu o cenário midiático, e várias tendências surgiram como 

resultado, dentre as quais pode-se apontar o jornalismo cidadão como uma das mais 

significativas, uma vez que capacita a indivíduos comuns tornarem-se repórteres, 

capturando notícias em tempo real através de dispositivos móveis e compartilhando-

as nas redes sociais. Isso democratiza a produção de notícias, além de trazer 

diversificação das fontes de notícias e uma abordagem mais descentralizada para a 

produção de conteúdo informativo. O jornalismo cidadão demonstra como a 

ubiquidade está mudando a dinâmica da indústria de notícias, incentivando a 

participação ativa do público na narrativa dos acontecimentos e desafiando os 

modelos tradicionais de reportagem.  
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O que se pode observar atualmente são cidadãos cada vez mais engajados, 

capturando e produzindo conteúdos informativos em diversos locais e 

acontecimentos, usando ferramentas digitais para compartilhamento, como Youtube1, 

X (ex-Twitter)2, Instagram3, Tik Tok4, entre outras plataformas; assim, “este conteúdo 

gerado por usuários se tornou tanto um complemento quanto um concorrente à coleta 

de notícias tradicional e profissional” (Pavlik, 2014, p. 165).  

Em suma, a ubiquidade do conteúdo gerado por cidadãos assume uma 

posição onipresente e vital em um mundo globalmente conectado. Este fenômeno 

desempenha um papel central na complementação do conteúdo jornalístico 

tradicional. A produção, construção e distribuição de notícias são profundamente 

influenciadas por experiências digitais, a interconexão digital ampliou 

significativamente o alcance e a diversidade das fontes de informação, 

proporcionando uma perspectiva mais completa dos eventos.  

No entanto, essa ubiquidade também levanta desafios relacionados à 

autenticidade e veracidade, destacando a necessidade contínua de habilidades de 

avaliação crítica por parte do público. Em meio a essas transformações, a simbiose 

entre jornalismo midiático e o conteúdo gerado por cidadãos emerge como um 

elemento essencial para uma compreensão completa e dinâmica do panorama 

informativo contemporâneo.  

  

 
1 Disponível em: http://www.youtube.com. Acesso em 10 nov. 2023. 
2 Disponível em: http://www.twitter.com. Acesso em 10 nov. 2023. 
3 Disponível em: http://www.instagram.com. Acesso em 10 nov. 2023.  
4 Disponível em: http://www.tiktok.com. Acesso em 10 nov. 2023. 

http://www.youtube.com/
http://www.twitter.com/
http://www.instagram.com/
http://www.tiktok.com/
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4 PARA ALÉM DAS SETE CARACTERÍSTICAS: AS EXPERIÊNCIAS 

DIGITAIS NA PRODUÇÃO, CONSTRUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE NOTÍCIAS  

Como visto nas páginas anteriores, o jornalismo digital revolucionou a maneira 

como consumimos e interagimos com as notícias. Neste contexto em constante 

evolução, uma série de características definidoras e desafios interessantes surgiram, 

moldando a paisagem do jornalismo no século XXI. De forma breve, a proposta é 

compreender quais aspectos cruciais dão forma às especificidades do jornalismo 

digital em sua complexidade, de modo a permitir uma visão abrangente do mesmo em 

um cenário em constante transformação, no qual a informação se torna onipresente, 

o envolvimento do público é fundamental, e a busca pela verdade é uma missão 

contínua. 

Como visto nas páginas anteriores, o jornalismo digital possui como marca a 

integração de diferentes formatos e linguagens, como texto, vídeo, áudio e gráficos, 

para contar histórias de maneira mais rica e envolvente. Ainda assim, o texto continua 

a desempenhar um papel fundamental no jornalismo, servindo como a base sólida 

para a comunicação de informação e contexto, mas que é frequentemente enriquecido 

pela complementação de outros formatos de mídia. Essa abordagem multimidia 

permite que os jornalistas transcendam as limitações do texto puro, proporcionando a 

construção da informação como uma narrativa potencialmente mais enriquecedora, 

que ressoa de maneira mais profunda com o público e atende às diversas preferências 

de consumo de informações. 

Se nos posicionarmos no patamar de quem escreve e apresenta a informação 
periodicamente nos meios de comunicação social, não só a estrutura 
hipertextual se apresenta como uma condição sine qua non para descrever a 
realidade através dos media electrónicos, como esta nova arrumação permite 
uma eficácia porventura maior do que a utilização exclusiva da clássica 
estruturação em forma de pirâmide invertida nos media tradicionais (Nunes, 
2005, p. 2). 

 

 

O uso de vídeo é um recurso importante no jornalismo digital, pois permite a 

captação de movimento, entrevistas e cenas em tempo real, proporcionando ao 

público uma experiência visual mais completa e imersiva. Por meio do vídeo, os 

jornalistas têm a capacidade de levar o espectador diretamente para o cerne da 

história, permitindo que testemunhem os eventos como se estivessem lá. A 

combinação do poder da imagem em movimento com narrativas bem construídas 
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ajuda a transmitir informações de maneira impactante, permitindo que o público se 

conecte emocionalmente com as histórias e compreenda os eventos de maneira mais 

profunda. 

Já o áudio desempenha um papel essencial no jornalismo digital, 

proporcionando uma dimensão sensorial única à narrativa. Seja por meio de 

entrevistas, gravações de campo ou podcasts, o áudio permite que o público ouça 

diretamente as vozes, os sons ambientes e os relatos associados à história. Essa 

experiência auditiva cria uma conexão emocional singular, permitindo que o público 

se sinta imerso na narrativa. Ao escutar as vozes das pessoas envolvidas e os sons 

que permeiam a história, os ouvintes podem se relacionar mais profundamente com o 

conteúdo, resultando em uma compreensão mais rica e impactante dos eventos e 

questões em destaque. 

Gráficos interativos, infográficos e visualizações de dados desempenham um 

papel crucial no jornalismo digital, tornando informações complexas acessíveis e 

fáceis de entender. Essas representações visuais permitem que o público absorva 

dados e conceitos de maneira eficaz, muitas vezes de forma mais clara do que o texto 

sozinho permitiria. Ao simplificar informações complexas por meio de gráficos e 

imagens, os jornalistas podem fornecer insights valiosos de uma forma que seja 

compreensível para uma ampla audiência, ajudando a transmitir conceitos complexos 

e tornando a informação mais acessível e atraente. Assim,  

[o] recurso a títulos, subtitulos, ligações dinâmicas deve pontuar a notícia, de 
modo equilibrado, para que não provoque dispersão na leitura. A escrita por 
tópicos, limitada às principais guide-lines, do tipo - um parágrafo, uma ideia; 
sugere uma construção sustentada na simplicidade e no recurso ao 
essencial. Não só as palavras, mas também as fotografias, os vídeos, a 
infografia, o som devem confluir na organização interna da notícia. A 
combinação dos elementos envolvidos permite acrescentar novos métodos 
de abordagem, enriquecendo a notícia, e dando ao leitor coordenadas várias 
que complementam o todo informativo (Nunes, 2005, p. 6). 

 

 

Além desses, os recursos interativos desempenham um papel dinâmico e 

envolvente no jornalismo digital, permitindo que o público se torne parte ativa da 

narrativa, como enquetes que solicitam a opinião do público, ou mesmo mapas 

interativos que permitem explorar locais, bem como elementos de realidade virtual que 

transportam os espectadores para ambientes virtuais, podem envolver o público de 

maneira única. Isso não apenas aumenta o interesse do público, mas também cria 

uma experiência mais participativa, na qual os leitores e espectadores podem 
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explorar, contribuir e se relacionar com as histórias de maneira significativa, 

transformando-se em parte integrante da narrativa jornalística. 

A presença ativa nas redes sociais é um componente fundamental do 

jornalismo digital, pois permite que as organizações de notícias alcancem públicos 

mais amplos e promovam discussões significativas. Compartilhar histórias e 

conteúdos jornalísticos por meio de plataformas, como X (ex-Twitter), Facebook e 

Instagram, não apenas amplia o alcance das notícias, mas também proporciona um 

espaço para interação direta com o público, possibilitando que leitores, espectadores 

e ouvintes expressem suas opiniões, façam perguntas e compartilhem suas 

perspectivas, transformando o jornalismo em uma conversa bidirecional. Essa 

interação contribui para um entendimento mais abrangente das notícias, além de criar 

um senso de comunidade em torno de questões importantes e histórias impactantes. 

No meio digital, o público pode interagir com o conteúdo, contribuir e 

compartilhar notícias, criando uma maior participação dos mesmos em relação à 

informação produzida; um exemplo são os comentários que desempenham um papel 

fundamental na interação do público com as notícias. Muitos sites de notícias 

permitem que os leitores comentem as histórias, oferecendo um espaço para 

expressar opiniões, fazer perguntas e participar de discussões com outros leitores.  

Essa participação direta torna o jornalismo mais inclusivo, permitindo que o 

público compartilhe perspectivas, forneça insights e desafie o conteúdo jornalístico 

quando apropriado. Embora os comentários também possam apresentar desafios, 

como a necessidade de moderação para evitar abusos, eles desempenham um papel 

importante na promoção de um diálogo aberto e na construção de uma comunidade 

em torno das notícias, contribuindo para uma compreensão mais rica e diversificada 

dos tópicos em destaque. 

O compartilhamento de notícias nas redes sociais é um dos pilares do 

jornalismo digital. As redes sociais, como o Facebook, X (ex-Twitter) e plataformas de 

troca de mensagens como o WhatsApp5, oferecem às pessoas a capacidade de 

compartilhar histórias e informações com facilidade, alcançando um público mais 

amplo e promovendo a disseminação de notícias de maneira viral. Esse fenômeno 

transforma cada usuário em um potencial divulgador de notícias, o que é valioso para 

organizações de notícias e contribui para uma disseminação rápida e eficaz de 

 
5 Disponível em: http://www.whatsapp.com. Acesso em 11 nov. 2023. 

http://www.whatsapp.com/
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informações. O compartilhamento nas redes sociais também permite que o público 

comente, discuta e debata as notícias, promovendo uma participação mais ampla e 

interativa na cobertura jornalística. 

Avaliação e classificação de histórias são recursos interativos em muitos sites 

de notícias que capacitam o público a participar na seleção e promoção de conteúdo. 

Os leitores podem atribuir classificações às histórias, como “gostei” ou “não gostei”, 

destacando aquelas que consideram mais relevantes ou populares. Isso não apenas 

ajuda os leitores a encontrar conteúdo de alta qualidade, mas também oferece às 

organizações de notícias insights e métricas sobre a preferência do público. As 

histórias bem avaliadas tendem a receber mais destaque, o que incentiva o 

envolvimento do público na promoção de notícias que consideram importantes, 

moldando efetivamente a experiência do leitor e destacando histórias de interesse 

comum. 

O envio de dicas é uma colaboração valiosa entre organizações de notícias e 

o público. Muitas organizações incentivam ativamente o público a enviar sugestões, 

informações ou relatórios sobre eventos e questões de interesse, que podem variar 

desde alertas sobre possíveis histórias até o compartilhamento de dados relevantes. 

Essa participação do público contribui para investigações jornalísticas, muitas vezes 

desempenhando um papel crucial na revelação de questões importantes e no 

esclarecimento de eventos. Além disso, o envio de dicas promove a transparência e 

a responsabilidade, estabelecendo um canal direto de comunicação entre jornalistas 

e leitores, fortalecendo a integridade do jornalismo investigativo. 

A participação em pesquisas e enquetes é uma maneira de envolver o público 

nas notícias; e, assim, algumas organizações de notícias incorporaram esses recursos 

em suas histórias, permitindo que os leitores expressem suas opiniões sobre tópicos 

específicos. Isso não apenas dá voz ao público, mas também oferece uma visão 

instantânea das opiniões e preferências dos leitores. Além disso, essas pesquisas e 

enquetes também podem fornecer métricas valiosas e informações adicionais para a 

cobertura jornalística, ao mesmo tempo em que promovem um envolvimento mais 

profundo com o conteúdo noticioso. 

A participação em eventos ao vivo é uma parte essencial do jornalismo digital, 

proporcionando uma plataforma interativa para o público. Durante transmissões ao 

vivo de eventos importantes ou discussões, os comentários ao vivo permitem que o 

público participe ativamente, fazendo perguntas, expressando opiniões e debatendo 
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questões em tempo real. Essas participações promovem discussões dinâmicas e 

contribuem para uma compreensão mais aprofundada dos tópicos em destaque; além 

disso, a capacidade de interagir diretamente com jornalistas e outros participantes 

durante eventos ao vivo cria uma sensação de envolvimento e comunidade em torno 

das notícias, tornando o jornalismo uma experiência participativa e colaborativa. 

E nesse contexto de webjornalismo, a velocidade de publicação 

proporcionada pela internet é uma das características mais marcantes. Com a 

capacidade de publicar notícias instantaneamente, os jornalistas não precisam mais 

esperar pelos processos de impressão ou transmissão televisiva, o que permite que 

as informações sejam compartilhadas com o público quase que em tempo real. Essa 

agilidade na disseminação de notícias é fundamental para manter o público informado 

sobre eventos em desenvolvimento, garantindo que as histórias sejam relatadas no 

momento em que ocorrem, tornando o jornalismo uma ferramenta ágil e responsiva 

na era da informação instantânea. 

Os alertas e notificações de notícias são uma característica valiosa dos 

aplicativos e sites de notícias contemporâneos. Eles permitem que o público fique 

atualizado sobre eventos importantes, mesmo quando não está proativamente 

buscando notícias. Com a ativação de notificações, os leitores recebem atualizações 

imediatas sobre acontecimentos significativos, garantindo que estejam informados, 

independentemente de estarem ocupados com outras atividades. Essa abordagem de 

push6 no jornalismo digital mantém o público conectado e consciente das últimas 

notícias, fornecendo informações essenciais em tempo real. 

O streaming de vídeo ao vivo, disponível em plataformas como o Facebook 

Live7 e o YouTube Live8, transformou a cobertura de notícias ao permitir a 

Transmissão ao vivo de eventos e situações em desenvolvimento. Essa tecnologia 

oferece ao público uma visão em tempo real de acontecimentos significativos, desde 

conferências de imprensa até protestos de rua e desastres naturais. Além de fornecer 

uma perspectiva imediata, o streaming ao vivo permite interações em tempo real, 

como comentários e perguntas, tornando as notícias mais envolventes e 

participativas. Isso tem redefinido a forma como as pessoas se mantêm informadas 

 
6 Notificações em push são recursos presentes em aplicativos para telefones celulares e alguns sites, os quais 

permitem que o usuário receba alertas em seu aparelho móvel e/ou navegador (tanto móvel quanto de 

computadores tradicionais) sobre algum novo conteúdo ou informação, mesmo que o aplicativo ou o site não esteja 
sendo utilizado ou acessado no momento.  
7 Disponível em: https://www.facebook.com/watch/live/. Acesso em 13 nov. 2023. 
8 Disponível em: https://www.youtube.com/channel/UC4R8DWoMoI7CAwX8_LjQHig. Acesso em 13 nov. 2023. 

https://www.facebook.com/watch/live/
https://www.youtube.com/channel/UC4R8DWoMoI7CAwX8_LjQHig
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sobre eventos em tempo real, dando a elas acesso direto e imediato a informações 

importantes. 

A colaboração global é uma característica notável do jornalismo digital, 

possibilitada pela conectividade instantânea. Jornalistas de diferentes partes do 

mundo podem colaborar e compartilhar informações entre si e em tempo real, o que 

amplia a cobertura de eventos significativos. Essa cooperação transcende fronteiras 

e culturas, permitindo que equipes de jornalistas compartilhem recursos e 

conhecimentos para oferecer uma visão mais abrangente e precisa de 

acontecimentos globais. Essa abordagem coletiva contribui para uma compreensão 

mais rica e multifacetada de eventos importantes, oferecendo ao público uma narrativa 

global e interconectada. 

A adoção crescente das experiências digitais no jornalismo contemporâneo 

não apenas acelera a disseminação de notícias, mas também desempenha um papel 

crucial na modelagem da percepção pública dos acontecimentos. A rapidez com que 

informações são compartilhadas através de plataformas digitais pode influenciar 

significativamente a forma como eventos são interpretados pelo público. Isso levanta 

questões éticas sobre a precisão e veracidade das notícias, destacando a 

necessidade de padrões rigorosos na produção e verificação de conteúdo.  

Ao explorar as implicações éticas, é fundamental considerar a disseminação 

de desinformação e fake news ou notícias falsas, desafios intrínsecos à natureza 

instantânea da comunicação digital. No entanto, também surgem oportunidades, 

como a capacidade de alcançar audiências globais de maneira mais eficaz e envolver 

o público de maneiras inovadoras. Nesse cenário, enfrentar os desafios éticos, 

estabelecer práticas de verificação robustas e explorar as oportunidades para um 

jornalismo mais interativo são elementos essenciais para moldar um futuro ético e 

responsável no jornalismo digital contemporâneo. 

A participação do público desempenha um papel crucial no processo de 

convergência de mídia da notícia. Em um cenário onde a circulação de conteúdo é 

cada vez mais dinâmica e interconectada, os consumidores desempenham um papel 

ativo na disseminação e amplificação de informações. Redes sociais e plataformas 

digitais proporcionam um ambiente onde o público contribui para a narrativa, 

compartilhando, comentando e até mesmo criando conteúdo próprio. Essa interação 

ativa influencia diretamente na forma como as notícias são moldadas e distribuídas, 

desafiando a tradicional hierarquia da produção jornalística. A convergência de mídia, 
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assim, transcende as redações tradicionais, tornando-se um processo dinâmico e 

colaborativo, onde o público exerce um papel significativo na construção e propagação 

da informação. Assim,  

A expressão cultura participativa contrasta com noções mais antigas sobre a 
passividade dos espectadores dos meios de comunicação. Em vez de falar 
sobre produtores e consumidores de mídia como ocupantes de papéis 
separados, podemos agora considerá-los como participantes interagindo de 
acordo com um novo conjunto de regras, que nenhum de nós entende por 
completo. (Jenkins, 2009, p. 30). 

 

A convergência de mídia vai além do simples entretenimento, ela se manifesta 

de maneira profunda, como diz Jenkins (2009), quando as pessoas assumem o 

controle das mídias. Nesse contexto, as múltiplas plataformas não são apenas canais 

de informação e lazer, mas também vias pelas quais aspectos essenciais de nossa 

vida fluem. Relacionamentos, memórias e desejos encontram expressão e conexão 

por meio desses canais. A convergência transforma as fronteiras entre o físico e o 

virtual, dando a indivíduos a capacidade de moldar ativamente sua própria narrativa e 

participar na construção coletiva da realidade mediada. Esse fenômeno revela não 

apenas uma mudança na forma como consumimos mídia, mas uma redefinição 

fundamental da maneira como experenciamos e compartilhamos aspectos essenciais 

de nossa existência por meio das complexas redes de convergência de mídia. 

Nos espaços de hipermobilidade que caracterizam a era contemporânea, 

surge o leitor ubíquo como expressão da interseção entre o leitor movente e o leitor 

imersivo. Esse perfil cognitivo é moldado pelo constante cruzamento e mistura das 

características desses dois tipos de leitores. Enquanto o leitor movente destaca-se 

pela capacidade de consumir informação com mistura de sinais e linguagens com 

múltiplas informações, o leitor imersivo busca navega em um universo de informações 

multilineares. O leitor ubíquo, portanto, herda essa habilidade de transitar entre 

formas, sincronizado ao nomadismo próprio da aceleração do mundo contemporâneo, 

onde tudo em seu torno move-se velozmente. Nesse contexto, o leitor ubíquo 

representa uma síntese adaptável entre mobilidade e imersão na complexa na 

tapeçaria da informação atual. Assim,  

Não há dúvidas de que a mente é distribuída, capaz de processar, paralela e 
conjuntamente, informações de ordens diversas, dando a elas igual 
magnitude, tanto as informações que provêm da situação ao seu redor, 
quanto aquelas miniaturizadas que estão ao alcance dos dedos e que são 
rastreadas com acuidade visual veloz e quase infalível, como se os olhos 
adivinhassem antes de ver. As ações reflexivas do sistema nervoso central, 
por sua vez, ligam eletricamente o corpo ao ambiente tanto físico quanto ciber 
em igualdade de condições. Com isso dissolvem-se quaisquer fronteiras 
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entre o físico e o virtual. O controle motor reage, em frações de segundos e 
sem solavancos ou descontinuidades, aos estímulos que vêm do mundo ao 
redor e do mundo informacional. A atenção é irremediavelmente uma atenção 
parcial contínua. (Santaella, 2013, p. 22). 

 

 

As ações reflexivas do sistema nervoso central estabelecem uma 

conectividade elétrica entre o corpo e o ambiente, seja ele físico ou cibernético, 

abolindo de maneira inequívoca as fronteiras entre o mundo físico e o virtual. Nesse 

cenário, a atenção do leitor ubíquo adquire uma natureza notavelmente contínua e 

parcial, respondendo simultaneamente a diversos focos sem se deter reflexivamente 

em nenhum deles. Essa atenção ágil e distribuída reflete a habilidade do leitor ubíquo 

em assimilar e reagir instantaneamente a múltiplos estímulos provenientes de 

ambientes diversos, moldando uma experiência de leitura adaptável e sincronizada 

com a natureza fluída da realidade contemporânea. 

Em suma, os dispositivos móveis transcendem sua função original de permitir 

a comunicação oral, transformando-se em sistemas de comunicação ubíqua que 

atendem às demandas dos leitores ubíquos. Não se limitando apenas à fala, esses 

dispositivos se tornaram plataformas multimodais e multimídia, oferecendo uma gama 

diversificada de experiências de interação. São, essencialmente, extensões portáteis 

do mundo digital, proporcionando aos leitores ubíquos a capacidade de acessar, 

assimilar e compartilhar informações em qualquer lugar e qualquer momento. Nesse 

cenário, a evolução dos dispositivos móveis não apenas redefine a comunicação, mas 

molda profundamente a maneira como os leitores ubíquos se envolvem com o vasto 

espectro de conteúdos disponíveis, destacando a natureza adaptável e integrada da 

comunicação na era contemporânea. 

A partir da apresentação das características do webjornalismo propiciada pela 

revisão bibliográfica realizada, a seguir será exposta a metodologia que fundamenta 

a análise do objeto empírico dessa pesquisa.  
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5 O ESTUDO DE CASO COMO PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

O estudo de caso é uma metodologia de pesquisa que tem sido amplamente 

utilizada em diversas disciplinas para investigar fenômenos complexos em contextos 

específicos. Essa abordagem fornece uma compreensão detalhada e aprofundada de 

um caso ou conjunto de casos, permitindo a exploração de questões complexas e a 

análise de situações do mundo real. Serão utilizadas três etapas para este estudo, a 

seleção e delimitação do caso, o trabalho de campo e a organização e redação do 

relatório. 

A seleção e definição do caso representam um ponto crítico na análise de uma 

situação estudada. O caso escolhido deve ser de relevância significativa, justificando 

assim a investigação e, através de comparações apropriadas, ser adequado para 

extrair generalizações aplicáveis a situações semelhantes, permitindo inferências 

dentro do contexto da situação em estudo. A delimitação cuidadosa define claramente 

os aspectos e os limites da pesquisa, concentrando-se em um campo específico e 

permitindo análises detalhadas sobre objetos claramente definidos.  

Quando se opta por analisar um conjunto de casos, a escolha deve abranger 

uma ampla variedade de variáveis, abordando diferentes facetas do problema em 

questão. Isso garante que a pesquisa seja abrangente e que os resultados reflitam 

uma compreensão da situação que está em investigação. O trabalho de campo 

desempenha um papel fundamental na coleta e organização de um conjunto de 

informações substanciais e comprovatórias. Durante essa fase, pode ser necessário 

realizar negociações prévias para obter acesso a dados que às vezes estão sujeitos 

a restrições institucionais, ou que dependem da cooperação de informantes-chave. As 

informações obtidas são devidamente documentadas, servindo como a base sólida 

para o relatório do caso.  

Esse relatório, por sua vez, é submetido à análise crítica por parte dos 

informantes envolvidos ou por qualquer pessoa interessada. Documentos, esboços, 

notas de observação, transcrições, estatísticas, entre outros elementos coletados no 

campo, devem ser reduzidos ou categorizados de acordo com critérios predefinidos, 

a fim de se transformarem em dados que respaldem as descrições e análises do caso. 

A organização e redação do relatório devem seguir uma abordagem rigorosa e 

precisa, garantindo a integridade e a confiabilidade da pesquisa. 
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5.1 A IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DE CASO NAS EDIÇÃO DIGITAL GZH E 

EDIÇÃO IMPRESSA ZH 

O estudo de caso enquanto estratégia de pesquisa é uma ferramenta robusta 

e flexível para explorar fenômenos complexos em contextos específicos. Esta 

abordagem não permite apenas uma análise minuciosa e aprofundada de situações 

singulares, mas também oferece a oportunidade de conectar teoria e prática. Ao focar 

em casos específicos, o estudo de caso proporciona uma compreensão mais rica e 

contextualizada, transcendendo as limitações de uma análise generalizada. Esta 

estratégia de pesquisa, quando executada com rigor metodológico, contribui para a 

ampliação do conhecimento em diversas áreas e também possibilita uma aplicação 

prática dos conceitos estudados, portanto o estudo de caso é importante e versátil 

como instrumento da investigação acadêmica. Yin (2001) afirma que 

em todas essas situações, a clara necessidade pelos estudos de caso surge 
do desejo de se compreender fenômenos sociais complexos. Em resumo, o 
estudo de caso permite uma investigação para se preservar as características 
holísticas e significativas dos eventos da vida real – tais como ciclos de vida 
individuais, processos organizacionais e administrativos, mudanças ocorridas 
em regiões urbanas, relações internacionais e a maturação de alguns setores 
(Yin, 2001, p. 21). 

 

 

A estratégia do estudo de caso emerge assim como um instrumento 

indispensável para se alcançar uma compreensão aprofundada das transformações 

no formato de notícias, especialmente na transição do impresso para o digital. 

Enquanto análises superficiais podem capturar tendências gerais, o estudo de caso 

permite uma imersão detalhada em casos específicos, revelando nuances e 

complexidades muitas vezes perdidas em abordagens mais amplas. Ao investigar de 

forma minuciosa como o veículo de notícias Zero Hora adapta suas práticas editoriais 

e narrativas ao ambiente online, o Gaúcha ZH, o estudo de caso oferece uma visão 

mais completa das dinâmicas em jogo. Essa profundidade analítica é crucial para 

compreender não apenas as mudanças visíveis, mas também os impactos culturais, 

sociais e econômicos subjacentes que moldam a evolução do jornalismo em meio a 

era digital. 

Como se supõe que um projeto de pesquisa represente um conjunto lógico 
de proposições, você também pode julgar a qualidade de qualquer projeto 
dado de acordo com certos testes psicológicos. Os conceitos que já foram 
oferecidos para esses testes incluem fidedignidade, credibilidade, 
confirmabilidade e fidelidade dos dados (U.S. General Accounting Office, 
1990). Quatro testes, no entanto, vêm sendo comumente utilizados para 
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determinar a qualidade de qualquer pesquisa social empírica. Uma vez que 
os estudos de caso representam uma espécie desses estudos empíricos, os 
quatro testes também são importantes para a pesquisa de estudo de caso 
(Yin, 2001, p. 29). 

 

 

A contextualização oferecida pelo estudo de caso revela-se fundamental ao 

examinar a transição do formato de notícias do impresso para o digital. Ao permitir a 

investigação em contextos reais do veículo Zero Hora e GaúchaZH, esta estratégia 

de pesquisa não apenas captura a complexidade do cenário midiático, mas também 

facilita a aplicação dos resultados a situações práticas. Analisar casos concretos de 

veículos jornalísticos durante essa mudança proporciona insights detalhados sobre 

como as práticas editoriais, a interação com o público e a estrutura de narrativas são 

moldadas pelo ambiente online.  

Essa abordagem realista não só enriquece a compreensão das 

transformações, mas também fornece orientações tangíveis para profissionais do 

jornalismo e estrategistas de mídia, destacando maneiras eficazes de se adaptar e 

inovar diante das demandas do meio digital. 

Alternativamente, um caso importante pode ter sido escolhido devido ao 
desejo de se comparar duas proposições concorrentes; se as proposições 
estiverem no cerne de uma teoria bem-conhecida – ou reflitam algumas das 
principais correntes de pensamento em uma disciplina – provavelmente o 
estudo de caso será significativo (Yin, 2001, p. 92). 

 

 

A aplicação de teorias no contexto da transformação do formato de notícias 

do impresso para o digital é potencializada pela estratégia do estudo de caso. Esta 

abordagem não permite apenas a exploração aprofundada de teorias e conceitos 

aprendidos durante o curso, mas também facilita a conexão direta entre teoria e 

prática.  

Assim, ao examinar casos específicos do veículo Zero Hora, que enfrentou 

essa transição, o estudo de caso oferece uma lente precisa para analisar como teorias 

da Comunicação, do Jornalismo e da mídia são postas em prática. Isso não só 

enriquece a compreensão acadêmica, mas também fornece reflexões valiosas para 

os profissionais do setor, evidenciando como teorias previamente discutidas em sala 

de aula se manifestam e influenciam a dinâmica da produção noticiosa na era digital. 

Essa ponte entre teoria e prática torna o estudo de caso uma ferramenta essencial 
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para compreender e enfrentar os desafios contemporâneos no jornalismo. Já Andrade 

Martins (2008) entende que, pelo estudo de caso, 

busca-se, criativamente, apreender a totalidade de uma situação – identificar 
e analisar a multiplicidade de dimensões que envolvem o caso – e, de 
maneira engenhosa, descrever, compreender, discutir e analisar a 
complexidade de um caso concreto, construindo uma teoria que possa 
explicá-lo e prevê-lo (Andrade Martins, 2008, p. 4). 

 

 

O estudo de caso destaca-se, portanto, pela sua capacidade de oferecer uma 

ampla variedade de dados, abrangendo tanto informações qualitativas quanto 

quantitativas, enriquecendo a compreensão de problemas complexos. Ao analisar a 

transição do formato de notícias do impresso para o digital, essa abordagem permite 

a coleta de dados qualitativos, como entrevistas e análises de conteúdo, que revelam 

insights contextuais e percepções subjetivas. Os dados qualitativos não apenas 

enriquecem a pesquisa, mas também oferecem uma compreensão holística das 

complexidades envolvidas na evolução do jornalismo digital, permitindo uma análise 

mais robusta e informada do problema em questão. Ou seja, 

trata-se de uma metodologia aplicada para avaliar ou descrever situações 
dinâmicas em que o elemento humano está presente. Busca-se apreender a 
totalidade de uma situação e, criativamente, descrever, compreender e 
interpretar a complexidade de um caso concreto, mediante um mergulho 
profundo e exaustivo em um objeto delimitado (Andrade Martins, 2008, p. 5). 

  

 

A flexibilidade inerente ao estudo de caso destaca-se como uma característica 

fundamental, tornando essa estratégia de pesquisa adaptável a diversas disciplinas e 

áreas de estudo. Ao explorar a transição do formato de notícias do impresso para o 

digital, o estudo de caso pode ser moldado para atender às demandas específicas de 

disciplinas como Comunicação, Jornalismo e Sociologia. Sua versatilidade permite 

que pesquisadores abordem questões complexas em contextos diversos, mantendo 

a integridade metodológica. Essa capacidade de se ajustar a diferentes cenários e 

objetos de análise destaca o estudo de caso como uma ferramenta valiosa para 

investigações interdisciplinares, proporcionando uma abordagem robusta e 

personalizada para explorar fenômenos específicos em diversas áreas acadêmicas. 

O estudo de caso não apenas contribui para a pesquisa acadêmica, mas 

também desempenha um papel fundamental no desenvolvimento de habilidades 

essenciais. Além disso, o é uma abordagem metodológica que também estimula a 
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análise crítica, desafiando os pesquisadores a examinarem minuciosamente as 

complexidades dos casos específicos. A interpretação de dados qualitativos é uma 

habilidade fundamental cultivada por meio dessa metodologia; desse modo, o estudo 

de caso, além de contribuir para o conhecimento acadêmico, também nutre as 

habilidades práticas necessárias para realizar pesquisas significativas e analisar 

criticamente problemas complexos em diversas áreas de estudo. 

  Sendo assim, o estudo de caso se destaca como uma ferramenta valiosa para 

a pesquisa em jornalismo digital, podendo oferecer contribuições significativas para o 

avanço do conhecimento, especialmente quando enfrenta questões únicas ou 

complexas. Ao investigar situações específicas na transição do formato de notícias do 

impresso para o digital, o estudo de caso pode revelar insights profundos sobre 

desafios particulares, inovações ou dinâmicas emergentes. Essa abordagem lança luz 

sobre a complexidade do cenário jornalístico atual e pode gerar novas perspectivas 

teóricas e práticas. Ao lidar com questões que podem escapar de análises mais 

generalizadas, o estudo de caso desempenha um papel vital na expansão das 

fronteiras do conhecimento em jornalismo digital, oferecendo uma compreensão 

aprofundada e contextualizada de fenômenos específicos.  
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6 AS TRANSFORMAÇÕES NO FORMATO DA NOTÍCIA NA ERA DIGITAL: 

ANÁLISES DA EDIÇÃO DIGITAL GZH E EDIÇÃO IMPRESSA ZH 

Este estudo baseia-se na análise comparativa dos formatos das notícias em 

dois meios distintos: o impresso e o digital. Ao explorar as particularidades de cada 

plataforma, objetiva-se identificar como a apresentação, estrutura e elementos 

editoriais se diferenciam, reconhecendo as nuances que caracterizam a comunicação 

jornalística em contextos físicos e online. Ao examinar essa dicotomia entre o 

tradicional jornal impresso e a dinâmica do cenário digital, pode-se compreender de 

que maneira as características especificas a cada meio influenciam a forma como as 

notícias são construídas e recebidas pelo público.  

A trajetória do jornal Zero Hora remonta a 4 de maio de 1964, quando o Grupo 

RBS funda um marco significativo em sua história, lançando um periódico chamado 

Zero Hora. Essa iniciativa não apenas consolidou a presença do grupo no cenário da 

Comunicação, mas também marcou o início de uma trajetória notável. Já em 1975, o 

jornal atingiu um novo patamar, ao expandir sua circulação para todos os municípios 

do estado do Rio Grande do Sul, ampliando seu alcance e impacto.  

Inicialmente, a presença digital do jornal era uma extensão do conteúdo 

impresso, com a primeira publicação experimental do caderno informática ocorrendo 

em 07 de junho de 1995. O jornal utilizava um serviço da Embratel para duplicar o 

conteúdo impresso no site.  

A verdadeira virada em direção ao digital ocorreu com a criação do portal 

ClicRBS em 2000, consolidando os diversos veículos do Grupo RBS. Contudo, foi em 

setembro de 2007 que ZH deu um passo crucial com o lançamento da zerohora.com, 

estabelecendo uma equipe dedicada de mais de trinta pessoas na redação para 

produzir notícias vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana. E em 2017, a 

inovação do Grupo RBS atingiu um novo grau com o lançamento do jornal digital GZH. 

Este marco representou uma convergência estratégica, unindo em ambiente digital o 

conteúdo jornalístico tanto da Gaúcha quanto da Zero Hora. 

Essa transição foi marcada pela substituição dos antigos websites de ambos 

os veículos, consolidando uma plataforma única. O GZH, além de modernizar a 

experiência do usuário, também abriu espaço para a produção de conteúdo exclusivo, 

adaptando-se às demandas do meio digital. A acessibilidade foi aprimorada, 

permitindo que o portal seja explorado tanto por meio de navegador quanto por 
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aplicativo, evidenciando o compromisso contínuo do Grupo RBS em se manter na 

vanguarda da comunicação contemporânea. 

O Grupo RBS, ao longo de sua trajetória, além de deixar uma marca no 

mercado da comunicação, também teve um impacto significativo na comunidade. A 

fundação do jornal Zero Hora em 1964 não apenas diversificou o cenário midiático, 

mas também desempenhou um papel crucial na disseminação de informações. Com 

sua expansão para todos os municípios do Rio Grande do Sul em 1975, a RBS 

fortaleceu sua conexão com as comunidades locais, tornando-se uma fonte confiável 

e abrangente de notícias.  

O lançamento do jornal digital GZH em 2017 representou uma adaptação 

proativa às mudanças no comportamento do seu público, proporcionando uma 

experiência de acesso à informação mais adequada aos hábitos atuais. Esse 

compromisso com a inovação não apenas solidificou a posição da RBS no mercado, 

mas também reforçou seu papel como agente transformador na maneira como as 

comunidades interagem e se informam. 

Assim, como forma de buscar uma compreensão comparativa das 

abordagens adotadas nas edições dos jornais GZH e Zero Hora impressa, foram 

realizados estudos detalhados de algumas notícias veiculadas durante os dias 

17/11/2023 e 18/11/2023 em editorias diversas, como política, economia, campo e 

lavoura, esporte, cultura e saúde. A escolha de analisar uma variedade de editorias 

foi estratégica, visando contemplar todas as possibilidades das características 

principais do webjornalismo mencionadas neste estudo. 

Essa abordagem abrangente permitiu uma investigação mais precisa sobre 

as estratégias editoriais e da apresentação das informações em ambas as 

plataformas, enriquecendo a compreensão das dinâmicas no jornalismo digital.  Ao 

examinar criticamente essas notícias, busca-se identificar padrões e variações que 

podem sugerir entre o meio impresso e o digital, contribuindo para uma compreensão 

mais abrangente da dinâmica jornalística atual. 

A seguir, serão apresentadas as matérias estudadas na Zero Hora e na 

GaúchaZH.  
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6.1 REPORTAGEM/NOTÍCIA 1: “AO PATROCINAR TERCEIRO AUMENTO DE 

IMPOSTOS, LEITE FAZ MANOBRA ARRISCADA” – 17/11/2023 

A reportagem “Ao patrocinar terceiro aumento de impostos, Leite faz manobra 

arriscada” é apresentada de maneira praticamente idêntica tanto na publicação digital 

quanto na impressa – diferenciando-se apenas pela adição de uma frase final no texto 

digital. No entanto, é notável a adaptabilidade na apresentação da notícia e recursos 

utilizados de acordo com o meio de publicação. 

Tabela 1: análise da notícia 1, do dia 17/11/2023. 

ELEMENTOS GZH ZH OBSERVAÇÃO 

TÍTULO 
 

Ao patrocinar terceiro 
aumento de impostos, 
Leite faz manobra 
arriscada 

Manobra 
arriscada 

A diferença no título ressalta a 
adaptação estratégica na 
apresentação da mesma 
matéria em ambientes 
distintos. 

LINHA DE APOIO 
 

Elevação da alíquota do 
ICMS desagrada 
entidades empresariais, 
constrange aliados e 
robustece o discurso da 
oposição 

Não 
apresenta 

Essa diferença mostra a 
adaptabilidade na 
apresentação da notícia de 
acordo com os diferentes 
meios de publicação. 

LIDE 
 

Condutor de reformas 
que exigiram complexa 
articulação política, 
Eduardo Leite navegava 
até então pela mais 
tranquila pauta 
legislativa de seus cinco 
anos de governo. Não 
havia no horizonte 
projetos polêmicos, 
votações difíceis, 
tampouco defecções na 
base parlamentar. 

Idêntico  

CONTEÚDO 
 

Idêntico, porém a 
informação “os 
anteriores foram em 
2018 e 2020” foi 
acrescida no fim do 
texto. 

Idêntico A adição dessa informação 
ilustra como o ambiente 
online, com seu “espaço 
infinito”, permite uma 
expansão mais flexível da 
narrativa. 

CARACTERÍSTICAS 
DO 
WEBJORNALISMO 
 

Hipertextualidade; 
Instantaneidade; 
Multimidialidade; 
Memória;  
Interatividade; 
Personalização; 
 

Foto de 
capa 

A foto é um recurso 
apresentado em ambos os 
formatos. 

 
Fonte: a autora (2023) 

6.1.1 Títulos 

Os títulos divergentes evidenciam uma adaptação estratégica na 

apresentação da mesma matéria em ambientes distintos. No contexto digital, onde a 
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atenção dos leitores é fugaz e a concorrência por cliques é acirrada, o título busca 

fornecer detalhes explícitos sobre o contexto político, adotando uma abordagem mais 

expansiva para capturar o interesse imediato do público. Em contrapartida, no meio 

impresso, onde o espaço é limitado, o título opta por uma abordagem mais concisa, 

sugerindo uma narrativa intrigante para incentivar a leitura.  

Essa discrepância ressalta a necessidade de adaptação na escolha dos 

títulos, considerando as particularidades de cada meio e reconhecendo a importância 

de despertar interesse de acordo com as expectativas e comportamentos específicos 

do público em diferentes plataformas de consumo de notícias. 

 
Figura 1: comparação entre os títulos de reportagem publicada no dia 17/11/2023: à esquerda, na GaúchaZH; e 

à direita, na Zero Hora 

 

Fonte: capturas de tela realizadas pela autora (2023) 

 

6.1.2 Linha de apoio 

Na reportagem digital, a presença de uma linha de apoio complementando o 

título é crucial, pois no ambiente online é imperativo oferecer um contexto imediato e 

informativo para auxiliar o leitor a compreender o cerne da matéria – diferentemente 

do meio impresso, onde o leitor pode se envolver em uma leitura mais contemplativa, 

a dinâmica digital exige que as informações sejam apresentadas de forma concisa e 

cativante, quando se trata de notícias. A linha de apoio desempenha um papel vital ao 

fornecer detalhes adicionais ou resumir os pontos-chave, ajudando o leitor a decidir 

se deseja explorar o conteúdo completo. Essa prática não apenas atende à natureza 

efêmera de atenção online, mas também destaca a importância de fornecer um 

contexto imediato para engajar o público de maneira eficaz. 

 
Figura 2: linha de apoio da reportagem na versão da GaúchaZH 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 
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6.1.3 Lide 

O lide não apresentou diferença em nenhum dos formatos, o que poderia ser 

caso, haja vista que há características e comportamentos distintos dos leitores em 

cada meio. No ambiente digital, a atenção dos leitores é volátil e há uma tendência 

para informações imediatas; portanto, o lide em veículos digitais, em muitos casos, 

precisa buscar envolver rapidamente o leitor, fornecendo informações cruciais e 

despertando o interesse.  

A forma como o lide nesta reportagem foi escrito pende mais para um padrão 

de consumo típico de notícias impressas, no qual os leitores podem estar mais 

propensos a uma leitura mais contemplativa; e, por isso, pode adotar uma abordagem 

mais sutil, incentivando a curiosidade para que o leitor se aprofunde na matéria. A 

adaptação nos lides precisa atender à natureza específica de cada plataforma, 

otimizando a experiência do leitor de acordo com os hábitos e expectativas 

predominantes em cada meio. 

 
Figura 3: comparação entre os lides da GZH, à esquerda, e da Zero Hora à direita, da matéria 1. 

 

Fonte: capturas de tela realizadas pela autora (2023) 

 

6.1.4 Conteúdo 

Não foram identificadas diferenças substanciais entre o texto digital e 

impresso da reportagem: ambos têm cinco parágrafos. No entanto, foi acrescida, 

exclusivamente no texto digital, a frase “os anteriores foram em 2018 e 2020” ao fim 

do texto, complementando a informação e enriquecendo a contextualização de dados 

temporal da reportagem. 

Essa adição de uma frase extra no final da reportagem digital ilustra como o 

ambiente online, com seu amplo espaço para texto, permite uma expansão mais 
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flexível da narrativa. Essa liberdade editorial oferece aos redatores a oportunidade de 

aprofundar a análise, proporcionando uma experiência mais rica e contextualizada 

para os leitores, algo que é restrito pelo espaço limitado em uma versão impressa. 

Essa vantagem do “espaço infinito” no digital amplia as possibilidades de contar uma 

história de maneira mais completa e envolvente.  

Além disso, no ambiente digital, uma abordagem de formatação mais 

adaptada foi adotada, incluindo espaçamentos maiores entre cada parágrafo. Essa 

prática visa facilitar a compreensão da informação contida em cada bloco, 

proporcionando uma visualização mais clara dos limites de cada parágrafo. Por outro 

lado, a disposição do texto em parágrafos distintos, embora facilite a leitura, não 

atende totalmente à característica da hipertextualidade. Isso se deve ao fato de que, 

no ambiente digital, cada parágrafo precisa conter informações específicas de 

maneira mais direta, pois isso daria uma estrutura mais interconectada – o que não é 

atendido no primeiro parágrafo. 

 
Figura 4: frase adicionada na versão publicada na GZH; abaixo, o espaçamento entre parágrafos na mesma 

versão 

 

Fonte: capturas de tela realizadas pela autora (2023) 

 

6.1.5 Características do webjornalismo 

A característica da hipertextualidade é apresentada por meio da inclusão de 

hiperlinks estrategicamente posicionados no texto. Ao clicarmos nesses links, somos 

direcionados para outra matéria de conteúdo relacionado, criando uma rede 

interconectada de informações. Essa abordagem amplia a compreensão do leitor 

sobre o tema permitindo uma exploração mais aprofundada e também fomenta uma 

leitura mais dinâmica e participativa. Ao seguir os hiperlinks, os leitores podem 

escolher seu próprio caminho na narrativa, optando por qual tema desejam se 

aprofundar mais. 
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Figura 5: presença de hiperlink na versão de GZH à esquerda; à direita, conteúdo exibido quando o 
hiperlink é clicado 

 

Fonte: capturas de tela realizadas pela autora (2023) 

 

Como vimos, essa abordagem hipertextual não apenas enriquece a 

experiência do leitor, mas também se alinha à característica da memória, ao permitir 

que os cidadãos acessem notícias antigas relacionadas ao tema. Essa funcionalidade 

é crucial para verificar a precisão das informações; como, por exemplo, rastrear 

promessas feitas por políticos ao longo do tempo, e monitorar a evolução do assunto 

e ações governamentais.  

Ao seguir os hiperlinks que remetem a matérias anteriores, os leitores são 

capacitados a contextualizar o presente à luz do passado, promovendo uma 

compreensão mais holística e informada do cenário político e social. Essa 

interconexão entre o presente e o passado, facilitada pelos hiperlinks, reforça a 

importância da hipertextualidade não apenas na disseminação de informações, mas 

também na construção e preservação da memória coletiva.  

 
Figura 6: à esq., a presença de hiperlink em cor amarela; à dir., o direcionamento para outra matéria, publicada 

em data anterior 

 

Fonte: capturas de tela realizadas pela autora (2023) 

 

A característica da hipertextualidade, ao incorporar hiperlinks no texto, 

também se entrelaça harmoniosamente com a ideia da interatividade. A liberdade 

conferida ao leitor para escolher como se informar, decidindo quais hiperlinks explorar, 

nutre uma experiência mais personalizada. Nesse cenário, a interação do consumidor 
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com o conteúdo torna-se evidente a cada clique nos hiperlinks, proporcionando 

autonomia de navegação e permitindo que o leitor explore áreas especificas de seu 

interesse. Essa abordagem, além de enriquecer a experiência do usuário, também 

destaca a natureza participativa e adaptativa do meio digital, onde a audiência 

desempenha um papel ativo na construção de sua própria jornada informativa.  

Além disso, a interatividade comunicativa é vista, uma vez que a reportagem 

possibilita comentários, abrindo espaço para fóruns e discussões sobre o assunto. 

Essa funcionalidade não só permite que os leitores expressem suas opiniões, 

questionem detalhes ou forneçam insights adicionais, mas também cria uma 

comunidade virtual em torno do conteúdo. A participação ativa dos leitores por meio 

de comentários contribui para uma dinâmica interativa e social, conectando os 

consumidores de notícias em um ambiente digital que vai além da simples absorção 

passiva de informações. Essa interação comunicativa, integrada à hipertextualidade, 

reforça a natureza dinâmica e envolvente do jornalismo online. 

 
Figura 7: seção de comentários na matéria em questão no site GZH 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

Em contrapartida, no que se refere à multimidia, a reportagem no formato 

digital deixa a desejar, pois utiliza apenas a imagem como recurso – no caso, a foto 

de capa da matéria, que também é compartilhada com a versão impressa. A ausência 

de outros recursos de mídia, como vídeos, gráficos interativos ou elementos 

audiovisuais, limita a diversidade de experiências oferecida ao público. Essa 
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abordagem mais restrita deixa de explorar todo o potencial do ambiente digital para 

criar uma narrativa mais rica e envolvente.  

No quesito instantaneidade, a reportagem no formato digital destaca-se ao ser 

publicada no mesmo dia da entrevista coletiva, proporcionando uma resposta ágil aos 

eventos. Por outro lado, a versão impressa apresenta uma limitação temporal, com o 

conteúdo sendo publicado apenas no dia seguinte. Essa diferença destaca a 

capacidade do meio digital de relatar e disseminar a notícia com uma temporalidade 

que se aproxima do tempo real, atendendo a demanda por informações imediatas e 

mantendo-se alinhado com a velocidade frenética das notícias contemporâneas. Essa 

agilidade no ambiente online reforça a relevância do jornalismo digital em proporcionar 

atualizações instantâneas e abordagens mais dinâmicas na cobertura de eventos em 

comparação ao meio impresso. 

 
Figura 8: data de publicação das matérias, em destaque: na imagem superior, da GZH; na inferior, da versão 

impressa da Zero Hora 

 

Fonte: capturas de tela realizadas pela autora (2023) 

 

6.2 REPORTAGEM/NOTÍCIA 2: “HADDAD VENCEU A PRIMEIRA BATALHA DO 

DÉFICIT ZERO, TERÁ OUTRAS PELA FRENTE” – 17/11/2023 

A reportagem “Haddad venceu a primeira batalha do déficit zero, terá outras 

pela frente” é apresentada de forma mais abrangente na publicação digital do GZH. A 

distinção marcante ocorre principalmente devido ao espaço ilimitado disponível no 

meio digital, possibilitando a inclusão de informações relevantes e explicativas que 

enriquecem a narrativa. Essa abordagem permite uma exploração mais detalhada e 
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aprofundada do tema, fornecendo ao leitor uma compreensão mais completa do 

contexto e das nuances envolvidas na temática abordada. A flexibilidade 

proporcionada pelo ambiente online destaca-se como um recurso valioso para ampliar 

a cobertura jornalística, possibilitando uma análise mais abrangente e uma 

contextualização mais rica para os leitores interessados. 

 
Tabela 2: análise de notícia 2, do dia 17/11/2023 

ELEMENTOS GZH ZH OBSERVAÇÃO 

TÍTULO 
 

Haddad venceu a primeira 
batalha do déficit zero, terá 
outras pela frente 

Haddad 
venceu 
primeira 
batalha, 
tem outras 
à frente 

A diferença no título 
ressalta a adaptação 
estratégica na 
apresentação da 
mesma matéria em 
ambientes distintos. 

LINHA DE APOIO 
 

Não haverá revisão agora, mas 
ainda pode haver mudança até 
o final deste ano ou início do 
próximo 

Não 
apresenta 

Essa diferença mostra 
a adaptabilidade na 
apresentação da 
notícia de acordo com 
os diferentes meios de 
publicação. 

LIDE 
 

Afinal, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, venceu a 
primeira batalha para manter a 
meta de déficit zero no 
orçamento de 2024. Parece 
que não estava mesmo 
"pregando no deserto".  

Idêntico  

CONTEÚDO 
 

Base do texto similar, mas com 
informações acrescidas 

Similar A adição dessa 
informação ilustra 
como o ambiente 
online, com seu 
“espaço infinito”, 
permite uma expansão 
mais flexível da 
narrativa. 

CARACTERÍSTICAS 
DO 
WEBJORNALISMO 
 

Hipertextualidade; 
Instantaneidade; Memória;  
Interatividade; 
Personalização; 
 

Não 
apresenta 

 

Fonte: a autora (2023) 

 

6.2.1 Título 

A pequena diferença entre os títulos destaca a sutileza na adaptação 

estratégica ao apresentar a mesma matéria em ambientes distintos. Enquanto no 

título, percebe-se no título uma abordagem mais explícita, enfatizando o contexto do 

déficit zero e as batalhas futuras, no caso do impresso optou-se por um título que 

simplifica a mensagem; mantendo a essência, mas adotando uma linguagem mais 

concisa e direta. Essa variação ressalta a importância de considerar as nuances de 



63 
 

 

cada plataforma, ajustando a apresentação para atender às preferências e 

comportamentos específicos dos leitores online e impressos, evidenciando a 

flexibilidade e adaptabilidade na comunicação jornalística.  

 
Figura 9: comparação entre os títulos das versões online (GZH), à esq.; e na Zero Hora, à dir. 

 

Fonte: capturas de tela realizadas pela autora (2023) 

 

6.2.2 Linha de apoio 

Na reportagem digital, a inclusão de uma linha de apoio para complementar o 

título desempenha um papel crucial. Em um ambiente online, é imperativo fornecer 

um contexto imediato e informativo para auxiliar o leitor a compreender rapidamente 

a essência da matéria. A linha de apoio assume, assim, um papel vital ao oferecer 

detalhes adicionais ou resumir pontos-chave, auxiliando o leitor na decisão de explorar 

o conteúdo completo. Essa prática não apenas atende à natureza efêmera de atenção 

online, mas também destaca a importância de proporcionar um contexto imediato para 

envolver o público de maneira eficaz, reconhecendo a necessidade de capturar o 

interesse instantaneamente no cenário dinâmico da informação digital. 

 
Figura 10: linha de apoio na matéria no GZH 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

6.2.3 Lide 

O lide não apresentou diferença em nenhum dos formatos, como também 

aconteceu na análise da reportagem 1 anteriormente realizada – o que poderia não 

ser o caso, haja vista as características e comportamentos distintos dos leitores em 

cada meio. No ambiente digital, a atenção dos leitores é volátil e há uma tendência 

para informações imediatas; portanto, muitas vezes o lide digital precisa envolver 

rapidamente o leitor, fornecendo informações cruciais e despertando o interesse do 

mesmo. A adaptação nos lides precisa atender à natureza específica de cada 
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plataforma, otimizando a experiência do leitor de acordo com os hábitos e expectativas 

predominantes em cada meio. 

 
Figura 11: comparação entre os lides da GZH, à esquerda, e da Zero Hora à direita, da matéria 2. 

 

Fonte: capturas de tela realizadas pela autora (2023) 

 

6.2.4 Conteúdo 

No caso da matéria analisada, foram identificadas algumas diferenças no 

discorrer do texto, embora majoritariamente sejam majoritariamente semelhantes.  

Ambas as reportagens têm seis parágrafos; contudo, na matéria digital da GZH, no 

parágrafo 4, consta a informação complementar “que afirmou que a meta ‘não 

precisava ser zero’”;  já no parágrafo 5 da versão impressa da ZH, consta a adição da 

informação “Atribuiu a responsabilidade pela ‘confusão’ à imprensa”.  

Entende-se que cortar essa informação do texto publicado no digital teve 

como consequência um possível comprometimento na compreensão logo no início do 

último parágrafo, pois o mesmo inicia, no caso da GZH, com “É verdade, mas além 

desse trecho, o presidente...”. Assim, não se explica o que é verdade; enquanto que, 

no impresso, a frase inicia com “A parte da margem é verdade...”. 
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Figura 12: diferenças entre o início do último parágrafo do texto; à esq., versão digital da GZH; à dir., a impressa 
da Zero Hora 

 

Fonte: capturas de tela realizadas pela autora (2023) 

 

No entanto, no texto digital, toda reportagem foi complementada com mais 

informações: um checklist sobre as medidas de Haddad e um box final explicando o 

que é o déficit zero e por que ele é importante. A informação complementar enriqueceu 

a contextualização de informações da reportagem, e essa adição de informações no 

final da reportagem na versão digital ilustra como o ambiente online, com seu espaço 

potencialmente infinito para texto, permite uma expansão mais flexível da narrativa.  

Assim, fica evidenciada a intenção de proporcionar uma experiência mais rica 

e contextualizada para os leitores, por conta dessa vantagem do “espaço infinito” no 

digital; além disso, também foi utilizada a abordagem de formatação mais adaptada, 

incluindo espaçamento entre cada parágrafo, que é um padrão das reportagens 

digitais do GZH.  
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Figura 13: informações adicionais presentes na versão GZH na reportagem digital 

  

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

6.2.5 Características do webjornalismo 

Já a hipertextualidade se encontra presente na versão digital da GZH por meio 

da inclusão de hiperlinks, de modo a torna-lo o recurso mais utilizado; ou seja, seus 

empregos são estrategicamente posicionados no texto. Ao clicar nesses links, há um 

direcionamento para outra matéria cujo conteúdo está relacionado ao primeiro, 

criando uma rede interconectada de informações. Essa abordagem amplia a 

compreensão do leitor sobre o tema permitindo uma exploração mais aprofundada, 

bem como também fomenta uma leitura mais dinâmica e participativa. Ao seguir os 

hiperlinks, os leitores podem escolher seu próprio caminho na narrativa, optando por 

qual tema desejam se aprofundar mais. 

 
Figura 14: à esq., a presença de hiperlink em cor amarela; à dir., o direcionamento para outra matéria, publicada 

em data anterior 

 

Fonte: capturas de tela realizadas pela autora (2023) 
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Essa abordagem hipertextual não apenas enriquece a experiência do leitor, 

mas também se alinha à característica da memória, ao permitir que os cidadãos 

acessem notícias antigas relacionadas ao tema. Essa funcionalidade é crucial para 

verificar a precisão das informações, como por exemplo rastrear o histórico do 

desenrolar do assunto. Ao seguir os hiperlinks que remetem a matérias anteriores, os 

leitores são capacitados a contextualizar o presente à luz do passado, promovendo 

uma compreensão mais completa do contexto. Essa interconexão entre o presente e 

o passado, facilitada pelos hiperlinks, reforça a importância da hipertextualidade não 

apenas na disseminação de informações, mas também na construção e preservação 

da memória coletiva. 

À hipertextualidade também se entrelaça a ideia da interatividade, de modo a 

proporcionar ao leitor uma maior liberdade para escolher como se informar, decidindo 

quais hiperlinks explorar, favorece uma experiência mais personalizada. Nesse 

cenário, a interação do consumidor com o conteúdo torna-se evidente a cada clique 

nos hiperlinks, proporcionando autonomia de navegação e permitindo que o leitor 

explore áreas especificas de seu interesse. 

Essa abordagem, além de enriquecer a experiência do usuário, também 

destaca a natureza participativa e adaptativa do meio digital, uma vez que a audiência 

desempenha um papel ativo na construção de sua própria jornada informativa. Além 

disso, percebe-se também a existência da interatividade comunicativa, uma vez que 

a reportagem analisada possibilita comentários, abrindo espaço para fóruns e 

discussões sobre o assunto. 

Essa funcionalidade não só permite que os leitores expressem suas opiniões, 

questionem detalhes ou forneçam insights adicionais, mas também cria uma 

comunidade virtual em torno do conteúdo. A participação ativa dos leitores por meio 

de comentários contribui para uma dinâmica interativa e social, conectando os 

consumidores de notícias em um ambiente digital que vai além da simples absorção 

passiva de informações. Essa interação comunicativa, integrada à hipertextualidade, 

reforça a natureza dinâmica e envolvente do jornalismo online. 
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Figura 15: seção de comentários na matéria 2, no site GZH 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

Em contrapartida, no que se refere à multimidia, a reportagem é insuficiente, 

pois não utilizou nenhum recurso multimidia, o que limita a diversidade de 

experiências oferecida ao público. Essa abordagem mais restrita deixa de explorar 

todo o potencial do ambiente digital para a criação de uma narrativa mais rica e 

envolvente utilizando esse recurso.  

No quesito instantaneidade, a reportagem no formato digital destaca-se por 

ter sido publicada no mesmo dia em que a meta foi oficialmente confirmada, 

proporcionando uma resposta ágil aos eventos. Essa característica destaca a 

capacidade do meio digital de relatar e disseminar a notícia quase que em tempo real, 

atendendo a demanda por informações imediatas, e em sintonia com a velocidade 

frenética das notícias contemporâneas. Essa agilidade no ambiente online reforça a 

relevância do jornalismo digital em proporcionar atualizações instantâneas e 

abordagens mais dinâmicas na cobertura de eventos em comparação ao meio 

impresso. 

Figura 16: data de publicação da matéria no GZH 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 
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6.3 REPORTAGEM/NOTÍCIA 3: “ARREMESSO DE ESPIGA DE MILHO, 

CARRINHO DE MÃO E MAIS: CONHEÇA AS PROVAS DOS JOGOS RURAIS NO 

RS” – 17/11/2023 

A reportagem “Arremesso de espiga de milho, carrinho de mão e mais: 

conheça as provas dos jogos rurais no RS” foi a terceira analisada, também do dia 17 

de novembro de 2023, e é apresentada de forma mais completa na publicação digital 

do GZH. A distinção marcante ocorre principalmente devido ao espaço ilimitado 

disponível no meio digital, o que se traduziu na inclusão dois parágrafos a mais, 

agenda com próximas datas e falas das fontes para enriquecer a experiência do leitor 

da publicação em GZH. A flexibilidade proporcionada pelo ambiente online destaca-

se como um recurso valioso para ampliar a cobertura jornalística, possibilitando uma 

análise mais abrangente e uma contextualização mais rica para os leitores 

interessados. 

Tabela 3: análise da notícia 3, do dia 17/11/2023 

ELEMENTOS GZH ZH OBSERVAÇÃO 

TÍTULO 
 

Arremesso de espiga de milho, 
carrinho de mão e mais: 
conheça as provas dos jogos 
rurais no RS 

Olimpíadas 
do agro 

A diferença no título 
ressalta a adaptação 
estratégica na 
apresentação da 
mesma matéria em 
ambientes distintos. 

LINHA DE APOIO 
 

Com final em Porto Alegre, 
competição organizada pelo 
Senar-RS começou nesta 
semana e tem nova etapa 
marcada para esta sexta-feira, 
em Palmeira das Missões 

Não 
apresenta 

Essa diferença mostra 
a adaptabilidade na 
apresentação da 
notícia de acordo com 
os diferentes meios de 
publicação. 

LIDE 
 

Arremesso de espiga de milho 
no cesto e carrinho de mão são 
algumas brincadeiras de 
muitas crianças no campo e 
que, a partir desta semana, se 
transformaram em verdadeiras 
modalidades esportivas no 
interior do Estado. É na 
segunda edição dos jogos 
rurais, organizada pelo Senar-
RS, uma espécie de olimpíada 
do agro. Reunindo 2,2 mil 
jovens em cinco provas, a 
competição começou em 
Sobradinho, terá final em Porto 
Alegre e a próxima etapa nesta 
sexta-feira (17), em Palmeira 
das Missões. 

Idêntico  

CONTEÚDO 
 

Base do texto idêntica, mas 
com informações e falas de 
fontes acrescidas no fim 

Idêntico A adição dessa 
informação ilustra 
como o ambiente 
online, com seu 
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“espaço infinito”, 
permite uma expansão 
mais flexível da 
narrativa. 

CARACTERÍSTICAS 
DO 
WEBJORNALISMO 
 

Hipertextualidade;  
Multimidialidade; 
Instantaneidade;  
Interatividade; 

Foto de 
capa 

Enquanto no impresso 
a possibilidade apenas 
de uma imagem para a 
capa, no digital foi 
incluso um carrossel 
de fotos. 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 

 

6.3.1 Título 

Os títulos divergentes evidenciam uma adaptação estratégica na 

apresentação da mesma matéria em ambientes distintos; no contexto digital, onde a 

atenção dos leitores é fugaz e a concorrência por cliques é acirrada, o título busca 

fornecer detalhes de quais são as provas avaliadas nos jogos rurais, também 

conhecidos como olimpíadas do agro, adotando uma abordagem mais expansiva para 

despertar o interesse do público em consumir aquele conteúdo. Já no meio impresso, 

onde o espaço é limitado, o título opta por uma abordagem mais concisa, sugerindo 

uma narrativa intrigante para incentivar a leitura. Essa discrepância ressalta a 

necessidade de adaptação na escolha dos títulos, considerando as particularidades 

de cada meio e reconhecendo a importância de despertar interesse de acordo com as 

expectativas e comportamentos específicos do público em diferentes plataformas de 

consumo de notícias.        

 
Figura 17: comparação entre os títulos das versões online (GZH), à esq.; e na Zero Hora, à dir., da matéria 3 

 

Fonte: capturas de tela realizadas pela autora (2023) 

 

6.3.2 Linha de apoio 

Em um ambiente online é imperativo fornecer um contexto imediato e 

informativo para auxiliar o leitor a compreender rapidamente a essência da matéria, 

complementando o título. A linha de apoio assume um papel vital ao oferecer detalhes 
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adicionais ou resumir os pontos-chave, auxiliando o leitor na decisão de explorar o 

conteúdo completo. Essa prática não apenas atende à natureza efêmera de atenção 

online, mas também destaca a importância de proporcionar um contexto imediato para 

envolver o público de maneira eficaz, reconhecendo a necessidade de capturar o 

interesse instantaneamente no cenário dinâmico da informação digital. 

 
Figura 18: linha de apoio da matéria 3 do GZH 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

6.3.3 Lide 

O lide não apresentou diferença em nenhum dos formatos, como também o 

caso da reportagem anterior – o que, novamente, poderia não ser o caso em face dos 

perfis distintos dos leitores em cada meio. No ambiente digital, a atenção dos leitores 

é volátil e há uma tendência para informações imediatas; portanto, o lide digital muitas 

vezes precisa buscar envolver rapidamente o leitor, fornecendo informações cruciais 

e despertando o interesse. A adaptação nos lides precisa atender à natureza 

específica de cada plataforma, otimizando a experiência do leitor de acordo com os 

hábitos e expectativas predominantes em cada meio. 

 

Figura 19: comparação entre os lides da GZH, à esquerda, e da Zero Hora à direita, da matéria 3 

 

Fonte: capturas de tela realizadas pela autora (2023) 
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6.3.4 Conteúdo  

A base do texto é idêntica tanto na GZH quanto na Zero Hora; entretanto, o 

conteúdo digital se diferencia por complementar a reportagem com mais informações 

– dois parágrafos a mais, além de mencionar as fontes e datas das próximas etapas 

dos jogos rurais. Assim, a informação adicional presente ao final da reportagem na 

GZH enriqueceu a sua contextualização, bem como demonstra como o ambiente 

online, com seu espaço infinito para texto, permite uma expansão mais flexível da 

narrativa.  

Foi proporcionada uma experiência mais rica e contextualizada para os 

leitores justamente por conta dessa vantagem do espaço mais amplo no digital. Além 

desse aspecto, na versão digital também foi utilizada a abordagem de formatação 

mais adaptada, incluindo espaçamento entre cada parágrafo – que é, vale destacar, 

padrão das reportagens digitais do GZH.  

 
Figura 20: informações adicionais presentes na versão GZH na reportagem digital 3 

 
Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 



73 
 

 

6.3.5 Características do webjornalismo 

No caso da matéria 3, as características presentes no webjornalismo, 

conforme visto anteriormente, se apresentam por meio da construção de blocos 

informativos que facilitam a leitura e a compreensão das informações de maneira mais 

eficiente. Há apenas um hiperlink na reportagem, que direciona a um conteúdo de 

mesmo nicho – mas que não possuem relação mais específica entre si. 

 
Figura 21: à esq., a presença de hiperlink em cor amarela; à dir., o direcionamento para outra matéria do mesmo 

nicho 

 

Fonte: capturas de tela realizadas pela autora (2023) 

 

 

Como há um hiperlink incorporado ao texto, é possibilitada a interatividade do 

leitor ao proporcionar ao mesmo uma maior autonomia na navegação, bem como que 

este explore áreas especificas de seu interesse. Essa abordagem, além de enriquecer 

a experiência do usuário, também destaca a natureza participativa e adaptativa do 

meio digital, onde a audiência desempenha um papel ativo na construção de sua 

própria jornada informativa.  

Além disso, a interatividade comunicativa é vista, uma vez que a reportagem 

possibilita comentários, abrindo espaço para fóruns e discussões sobre o assunto. 

Essa funcionalidade não só permite que os leitores expressem suas opiniões, 

questionem detalhes ou forneçam insights adicionais, mas também cria uma 

comunidade virtual em torno do conteúdo. A participação ativa dos leitores por meio 

de comentários contribui para uma dinâmica interativa e social, conectando os 

consumidores de notícias em um ambiente digital que vai além da simples absorção 

passiva de informações. Essa interação comunicativa, integrada à hipertextualidade, 

reforça a natureza dinâmica e envolvente do jornalismo online. 
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No âmbito da multimidia, a reportagem digital adota como recurso um 

carrossel de imagens ao conteúdo da matéria, tornando-a assim mais dinâmica. Essa 

é uma escolha estratégica enriquece a narrativa e proporciona aos consumidores uma 

experiência visual mais imersiva. Ao disponibilizar um conjunto de imagens 

relacionadas ao conteúdo do texto, a reportagem digital não apenas complementa as 

informações apresentadas, mas também oferece uma dimensão mais rica ao permitir 

que os consumidores visualizem diretamente os elementos destacados no texto. Essa 

interação multimidia amplia as possibilidades de compreensão e engajamento, 

proporcionando uma experiência mais envolvente e abrangente para o público digital. 

 
Figura 22: carrossel de fotos publicado junto à matéria 3 na versão digital de GZH 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

 Já no quesito instantaneidade, a reportagem no formato digital atende ao ser 

publicada no mesmo dia em que foi produzida, proporcionando uma resposta ágil aos 

eventos. Essa característica destaca a capacidade do meio digital de relatar e 

disseminar a notícia quase que em tempo real, atendendo a demanda por informações 

imediatas e mantendo-se alinhado com a velocidade frenética das notícias 

contemporâneas. Essa agilidade no ambiente online reforça a relevância do 

jornalismo digital em proporcionar atualizações instantâneas e abordagens mais 

dinâmicas na cobertura de eventos em comparação ao meio impresso. 
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6.4 REPORTAGEM/NOTÍCIA 4: “DO QUE O GRÊMIO PRECISA PARA 

MELHORAR O TIME EM 2024” – 17/11/2024 

A quarta reportagem selecionada para análise é “Do que o Grêmio precisa 

para melhorar o time em 2024”. Sua apresentação se dá de forma idêntica, tanto na 

versão impressa, quanto na versão digital; no entanto, chama a atenção que as 

características do webjornalismo, como a instantaneidade e memória, bem como a 

possibilidade de diversos recursos multimidia, não tenham sido exploradas em sua 

totalidade na sua construção no formato digital. A oportunidade de enriquecer a 

experiência do leitor com recursos específicos do ambiente online não foi plenamente 

aproveitada, sugerindo uma possível oportunidade perdida para aprimorar a narrativa 

e oferecer uma abordagem mais dinâmica e interativa no meio digital. 

Tabela 4: análise da notícia 4, do dia 17/11/2023 

ELEMENTOS GZH ZH OBSERVAÇÃO 

TÍTULO 
 

Do que o Grêmio precisa 
para melhorar o time em 
2024 

A lista gremista 
para 2024 

A diferença no título 
ressalta a adaptação 
estratégica na 
apresentação da mesma 
matéria em ambientes 
distintos. 

LINHA DE APOIO 
 

Régua estará alta na 
temporada que vem por 
conta da Libertadores 

Não apresenta Essa diferença mostra a 
adaptabilidade na 
apresentação da notícia 
de acordo com os 
diferentes meios de 
publicação. 

LIDE 
 

O Grêmio mantém o 
mesmo comando no 
futebol para 2024, o que 
é uma vantagem. 
Antônio Brum mostrou-
se sagaz e conseguiu 
liderar, com Renato, a 
volta por cima do time 
em um momento de 
crise, recolocando-o nos 
trilhos a partir da vitória 
sobre o Flamengo, no 
Brasileirão. O fim de 
temporada, porém, 
apresenta novo desafio, 
o de preencher lacunas 
do grupo e revisar 
alguns nomes. 

Idêntico  

CONTEÚDO 
 

Idêntico Idêntico  

CARACTERÍSTICAS 
DO 
WEBJORNALISMO 
 

Hipertextualidade;  
Multimidialidade; 
Interatividade; 

Foto de capa No digital foi incluso uma 
imagem a mais na 
construção do texto 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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6.4.1 Título 

A discrepância nos títulos evidencia a necessidade crucial de adaptação ao 

apresentar a mesma matéria em ambientes distintos. No contexto digital, a busca por 

um título mais chamativo e capaz de despertar a curiosidade do leitor é imperativa. 

Sob o título “Do que o Grêmio precisa para melhorar o time em 2024”, a matéria atinge 

efetivamente esse objetivo, proporcionando uma abordagem envolvente e específica. 

Em comparação, o título “A lista gremista para 2024” do impresso, embora 

informativo, não carrega o mesmo apelo imediato, destacando a importância de 

considerar as expectativas e comportamentos distintas dos leitores em cada 

plataforma utilizada. Essa flexibilidade na escolha dos títulos reflete a estratégia 

adaptativa necessária para otimizar a experiência do leitor em diferentes meios de 

comunicação. 

 
Figura 23: comparação entre os títulos das versões online (GZH), à esq.; e na Zero Hora, à dir., da matéria 4 

 

Fonte: capturas de tela realizadas pela autora (2023) 

 

6.4.2 Linha de apoio  

A linha de apoio desempenhou um papel fundamental ao complementar a 

informação do título, direcionando a atenção do leitor para o cerne da questão na 

reportagem. Ao fornecer detalhes adicionais ou um breve resumo do ponto chave, 

essa estratégia atua como um convite envolvente, instigando o leitor a explorar o 

conteúdo completo. 

Figura 24: linha de apoio da matéria 4 do GZH 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

6.4.3 Lide 

Na quarta reportagem analisada, o lide se apresenta de forma idêntica tanto 

no meio digital quando no impresso, não incorporando plenamente as características 
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distintivas do webjornalismo mencionadas anteriormente. Embora o lide como ponto 

de entrada cumpra seu papel informativo, ele não aproveita totalmente as vantagens 

oferecidas pelo ambiente online. Essa uniformidade entre os dois formatos destaca a 

importância de adaptar e otimizar estratégias para cada plataforma, reconhecendo as 

oportunidades específicas que o meio digital oferece. 

 
Figura 25: comparação entre os lides da GZH, à esquerda, e da Zero Hora à direita, da matéria 4 

 

Fonte: capturas de tela realizadas pela autora (2023) 

 

6.4.4 Conteúdo  

O conteúdo se apresenta de maneira praticamente idêntica nos dois 

ambientes – sendo que as únicas alterações no formato digital se deram pela inclusão 

de uma foto de capa diferente da versão impressa de ZH, além de uma segunda 

imagem no decorrer do texto. Essa abordagem, embora mantenha a consistência 

informativa entre os formatos, sugere uma substituição das potencialidades multimidia 

oferecida pelo meio online.  

A adição apenas de duas imagens pode ser vista como uma oportunidade 

perdida de explorar mais amplamente recursos visuais, vídeos ou outros elementos 

que poderiam enriquecer a narrativa e complementar a informação, já que no digital 

temos a vantagem de ter mais espaço disponível. Essa uniformidade destaca a 

importância de considerar a natureza específica de cada plataforma e aproveitar 

plenamente as ferramentas disponíveis para melhorar a entrega de conteúdo. 
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6.4.5 Características do webjornalismo 

A hipertextualidade na reportagem foi construída por meio de blocos de 

informações claros e concisos. Contudo, a utilização de apenas um recurso de 

hiperlink, direcionando para uma matéria que enfatiza a necessidade de revisão dos 

contratos ou novas contratações para o time, não agrega nenhum conhecimento extra 

na construção da informação para o leitor, ao mesmo tempo em que revela uma 

desvalorização das possibilidades oferecidas pela característica da memória, por 

exemplo. As oportunidades de estabelecer conexões mais amplas e contextualizar o 

assunto por meio de hiperlinks adicionais não foram, no caso dessa quarta matéria, 

completamente exploradas. 

Figura 26: à esq., a presença de hiperlink em cor amarela; à dir., o direcionamento para outra matéria também 
sobre o Grêmio 

 

Fonte: capturas de tela realizadas pela autora (2023) 

 

Quanto à multimidialidade, a reportagem se limitou ao uso exclusivo do 

recurso de imagem. A incorporação de apenas um elemento visual, sem a introdução 

de outras formas de mídia possíveis (como vídeos, gráficos interativos, ou elementos 

audiovisuais) revela mais uma oportunidade não explorada para enriquecer a 

narrativa.  

Figura 27: imagem publicada junto à matéria 4 na versão digital de GZH 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 
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No que diz respeito à interatividade, assim como nos casos anteriores, a 

reportagem contou apenas com um espaço para comentários dos leitores – mas que, 

mesmo assim, proporcionou um espaço para fóruns e discussões entre os mesmos. 

Embora essa abordagem permita uma participação ativa na audiência e promova o 

engajamento, a limitação exclusiva aos comentários deixa de explorar plenamente 

outras possibilidades interativas. 

 
Figura 28: seção de comentários na matéria 4, no site GZH 

 

Fonte: capturas de tela realizadas pela autora (2023) 

 

6.5 REPORTAGEM/NOTÍCIA 5: “’ENCONTREI A PAZ NA SIMPLICIDADE, NA 

GRATIDÃO E NA MÚSICA’, DIZ THIAGUINHO, QUE CANTA EM PORTO ALEGRE” 

– 17/11/2024 

A quinta reportagem analisada, também publicada no dia 17 de novembro de 

2023, é intitulada “’Encontrei a paz na simplicidade, na gratidão e na música’, diz 

Thiaguinho, que canta em Porto Alegre”, e também é apresentada de forma idêntica, 

tanto na versão impressa, quanto na digital. No entanto, chama a atenção que uma 

matéria sobre cultura/música não tenha explorado as possibilidades de diversos 

recursos multimidia em sua totalidade na construção dessa matéria no formato digital.  

A oportunidade de enriquecer a experiência do leitor com recursos específicos 

do ambiente online não foi plenamente aproveitada, sugerindo uma possível 
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oportunidade perdida para aprimorar a narrativa e oferecer uma abordagem mais 

dinâmica e interativa no meio digital. 

 
Tabela 5: análise da notícia 5, do dia 17/11/2023 

ELEMENTOS GZH ZH OBSERVAÇÃO 

TÍTULO 
 

"Encontrei a paz na 
simplicidade, na gratidão e 
na música", diz Thiaguinho, 
que canta em Porto Alegre 

Show de 
pagode para 
maratonar 

A diferença no título 
ressalta a 
adaptação 
estratégica na 
apresentação da 
mesma matéria em 
ambientes distintos. 

LINHA DE APOIO 
 

Pagodeiro faz o seu 
megashow de mais de seis 
horas neste sábado no 
Estádio Beira-Rio 

Em 
“Tardezinha”, 
Thiaguinho traz 
mais de seis 
horas de música 

 

LIDE 
 

Os fãs porto-alegrenses de 
Thiaguinho já não 
aguentam mais se sentir 
vivendo a música Falta 
Você: "Falta de tudo, não 
sei de nada/ É só trabalho, 
volto pra casa/ Não tem 
você, falta você". Mas, 
finalmente, a espera 
acabou, e essa falta vai ser 
suprida. O pagodeiro traz 
a sua Tardezinha para a 
Capital neste sábado (18), 
no Estádio Beira-Rio, com 
os portões sendo abertos 
às 14h e o show se 
iniciando às 17h  — a 
festa vai até as 23h30min. 

Idêntico  

CONTEÚDO 
 

Idêntico Idêntico Apenas a forma 
como dispõem de 
subtítulos no 
impresso difere 

CARACTERÍSTICAS 
DO WEBJORNALISMO 
 

Hipertextualidade;  
Multimidialidade; 
Interatividade; 
Instantaneidade; 
 

Foto de capa No digital foi incluso 
uma imagem a mais 
na construção do 
texto 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 

 

6.5.1 Título 

O título da quinta matéria analisada, “’Encontrei a paz na simplicidade, na 

gratidão e na música’, diz Thiaguinho, que canta em Porto Alegre”, cativa no meio 

digital ao fornecer uma clara indicação de que a entrevista com as falas do cantor está 

disponível para os fãs lerem na matéria. Esse título específico cria uma conexão 

imediata e envolvente com o público, sugerindo uma abordagem mais pessoal e 

https://gauchazh.clicrbs.com.br/ultimas-noticias/tag/beira-rio/
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detalhada sobre a experiência do artista. Em contraste, o título “Show de pagode para 

maratonar” no impresso carece dessa clareza, não fornecendo muita informação 

sobre o conteúdo que será explorado. A diferença nos títulos destaca a importância 

de adaptar estrategicamente a apresentação da matéria para cada meio.  

 
Figura 29: comparação entre os títulos das versões online (GZH), à esq.; e na Zero Hora, à dir., da matéria 5 

 

Fonte: capturas de tela realizadas pela autora (2023) 

 

6.5.2 Linha de apoio 

A linha de apoio é estrategicamente apresentada nas duas reportagens. Na 

versão digital, ela cumpre o papel de complementar o título, trazendo informações 

adicionais sobre o cerne da notícia. Nesse caso, essa prática se destaca ao oferecer 

aos leitores uma visão imediata do conteúdo da matéria, orientando-os sobre o que 

esperar. Em contrapartida, já na versão impressa a linha de apoio desempenha um 

papel diferente, fornecendo esclarecimentos sobre qual show de pagode o título se 

refere. Essa variação ressalta a adaptabilidade na apresentação de informações de 

acordo com as características especificas de cada meio, atendendo às nuances e 

expectativas dos leitores para uma compreensão mais eficaz do conteúdo. 

 
Figura 30: linhas de apoio da matéria 5; acima, do GZH, e abaixo, utilizada na Zero Hora 

 

Fonte: capturas de tela realizadas pela autora (2023) 
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6.5.3 Lide  

O lide se mantém uniforme em ambas as versões, seja no meio digital ou 

impresso. Assim como ocorreu nas análises anteriores, este é um elemento que 

poderia diferir entre um meio e outro, visto que há características e comportamentos 

distintos dos leitores em cada um deles. No ambiente digital, a atenção dos leitores é 

volátil e há uma tendência para informações imediata; portanto, o lide digital muitas 

vezes precisa buscar envolver rapidamente o leitor, fornecendo informações cruciais 

e despertando o interesse. A adaptação nos lides precisa atender à natureza 

específica de cada plataforma, otimizando a experiência do leitor de acordo com os 

hábitos e expectativas predominantes em cada meio. 

 
Figura 31: comparação entre os lides das versões online (GZH), à esq.; e na Zero Hora, à dir., da matéria 5 

 

Fonte: capturas de tela realizadas pela autora (2023) 

 

6.5.4 Conteúdo 

No caso da quinta matéria analisada, percebe-se que o conteúdo se 

apresenta de maneira praticamente idêntica em relação ao que é exposto; porém, 

notam-se também algumas nuances na estrutura textual entre as versões digital e 

impressa. Na versão impressa, são introduzidos dois subtítulos na construção do 

texto, proporcionando uma organização adicional à narrativa, o que passa a sensação 

de início, meio e fim da construção da informação. Já na versão digital não há um 

subtítulo de forma explicita, mas sim uma frase da fala do entrevistado em destaque, 

que em questão de análise “substituiria” o primeiro subtítulo. No entanto, a ausência 

de uma segunda diferenciação posterior no texto online, como observada na versão 
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impressa, destaca uma diferença estrutural entre os dois meios, não passando a 

mesma impressão de construção com início, meio e fim.  

 
Figura 32: subtítulos 1 e, na sequência, subtítulos 2 utilizados nas versões online e impressa da quinta matéria 

analisada 

 

 

Fonte: capturas de tela realizadas pela autora (2023) 

 

6.5.5 Características do webjornalismo 

No que diz respeito à hipertextualidade, os blocos de informação são bem 

completos e concisos, oferecendo uma estrutura clara para a compreensão do leitor. 

A presença de hiperlinks contribui para a interatividade, permitindo aos leitores 

explorarem temas relacionados de forma mais aprofundada. No entanto, é notável a 

existência de um hiperlink que, ao ser clicado, direciona para um conteúdo que não 

se relaciona diretamente com o cerne da reportagem. Essa prática pode criar uma 

desconexão entre o link e o foco principal da matéria, destacando a importância de 

garantir que os hiperlinks estejam alinhados com o conteúdo central para proporcionar 

uma experiência mais coesa e relevante aos leitores. A hipertextualidade eficaz não 

apenas adiciona profundidade à narrativa, mas também mantém a consistência 

temática ao longo da leitura. 
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Figura 33: hiperlink presente na matéria 5, que direciona para conteúdo não-relacionado à matéria original 

 

Fonte: capturas de tela realizadas pela autora (2023) 

 
Figura 34: hiperlink presente na matéria 5, com tema relacionado de forma aprofundada 

 

Fonte: capturas de tela realizadas pela autora (2023) 

 

Isso contribui para a interatividade do leitor, proporcionando uma experiência 

mais envolvente e participativa. A inclusão de hiperlinks não apenas oferece uma 

oportunidade de aprofundamento em tópicos específicos, mas também incentiva a 

exploração ativa por parte do público.  
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Além disso, o campo de comentários disponível na quinta matéria analisada 

acrescenta outra camada de interatividade, possibilitando que os leitores expressem 

suas opiniões, compartilhem insights e participem de discussões relacionadas ao 

conteúdo da reportagem. Essa combinação de recursos amplia a participação e o 

engajamento no contexto digital. 

Apesar de ter sido utilizado o recurso da multimidialidade na forma de duas 

imagens no caso da matéria online, percebe-se uma oportunidade para um uso mais 

abrangente e enriquecedor desse recurso. Considerando que o conteúdo da matéria 

aborda aspectos culturais, a incorporação de elementos multimidia adicionais, como 

vídeos ou áudios, poderia proporcionar uma experiência mais completa ao 

consumidor. Assim, a diversificação de recursos visuais e auditivos poderia 

aprofundar a compreensão do público sobre o tema explorado na reportagem. Essa 

consideração estratégica ressalta a importância de explorar plenamente as 

possibilidades da multimidialidade para oferecer uma narrativa mais dinâmica e 

cativante no ambiente online. 

Por fim, a característica da instantaneidade foi parcialmente atendida na 

versão online da matéria, uma vez que foi publicada um dia antes comparada à sua 

versão impressa. No entanto, ao considerarmos a data em que temos informações 

sobre o show, essa instantaneidade pode ser percebida como limitada. A publicação 

um dia antes destaca a agilidade na divulgação de notícias online, mas a verdadeira 

instantaneidade dependeria do momento em que a informação do show se tornou 

disponível. Essa diferença destaca a complexidade de atender plenamente à 

instantaneidade, que vai além da simples comparação de datas de publicação, e 

ressalta a importância de equilibrar a velocidade com a precisão na entrega de 

informações no cenário jornalístico digital. 

A seguir, serão apresentadas as matérias analisadas no dia 18 de novembro 

de 2023. 
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6.6 REPORTAGEM/NOTÍCIA 6: “CRESCE OPOSIÇÃO À ELEVAÇÃO DO ICMS” 

– 18/11/2024 

A sexta reportagem analisada foi publicada no dia 18 de novembro de 2023. 

Com título “Cresce oposição à elevação do ICMS”, a matéria é apresentada de forma 

idêntica tanto na publicação digital quanto na impressa. Os dois únicos recursos que 

se diferem no caso do digital é a foto de capa e a linha de apoio, que não é 

apresentada no impresso.  

Tabela 6: análise da notícia 6, do dia 18/11/2023 

ELEMENTOS GZH ZH OBSERVAÇÃO 

TÍTULO 
 

Cresce oposição à 
elevação do ICMS 

Cresce oposição à 
elevação do ICMS 

 

LINHA DE APOIO 
 

Deputados da base 
reclamam da forma 
como o tema foi 
conduzido no 
governo 

Não apresenta Essa diferença mostra 
a adaptabilidade na 
apresentação da 
notícia de acordo com 
os diferentes meios de 
publicação. 

LIDE 
 

A reação inicial ao 
projeto de aumento 
do ICMS expõe o 
momento mais 
delicado dos cinco 
anos de governo 
Eduardo Leite. 
Rechaçada em 
público por entidades 
empresariais e em 
privado por aliados 
políticos, a matéria 
enfrenta resistências. 

Idêntico  

CONTEÚDO 
 

Idêntico Idêntico  

CARACTERÍSTICAS 
DO WEBJORNALISMO 
 

Hipertextualidade; 
Multimidialidade; 
Memória; 
Interatividade; 

Não apresenta  

Fonte: elaborado pela autora (2023) 

 

6.6.1 Título 

Os títulos iguais poderiam nos apontar uma falta de adaptação estratégica na 

apresentação da mesma matéria em ambientes distintos. Em contrapartida, como o 

título consegue trazer o cerne da informação desenvolvida na reportagem, ele acaba 

atendendo bem as duas plataformas, captando assim o interesse do público.  
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Figura 35: comparação entre os títulos das versões online (GZH), à esq.; e na Zero Hora, à dir., da matéria 6, 
publicada em 18 de nov. 2023 

 

Fonte: capturas de tela realizadas pela autora (2023) 

 

6.6.2 Linha de apoio 

Na reportagem digital, a linha de apoio é utilizada de forma complementar ao 

título, e pode ser considerado como um recurso bem empregado, auxiliando a 

compreensão do conteúdo que será desenvolvido na reportagem. Avaliando como o 

consumo de notícias se dá no contexto online, é de suma importância que o leitor 

possa compreender o máximo da informação, mas ao mesmo tempo desperte o 

interesse pela leitura mais aprofundada do conteúdo completo. 

 

Figura 36: linha de apoio da matéria 6 na versão online de GZH 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

6.6.3 Lide 

Assim como na editoria de política analisada no dia anterior (17 de novembro 

de 2023), o lide aqui também não apresentou diferença em nenhum dos formatos – o 

que poderia ser o caso, tendo em vista as características e comportamentos dos 

leitores, que são distintos em cada meio. No ambiente digital, é importante que o lide 

seja usado para envolver rapidamente o leitor e, para isso, é necessário fornecer 

informações cruciais que despertem o interesse pelo restante do conteúdo. 

A forma como o lide nesta reportagem foi escrito pende mais para o tipo de 

consumo tipicamente associado ao de notícias impressas, nas quais os leitores 

podem estar mais propensos a uma leitura mais contemplativa – e, por isso, pode 

adotar uma abordagem mais sutil, incentivando a curiosidade para que o leitor se 

aprofunde na matéria. Assim, é importante ressaltar que a adaptação nos lides precisa 

atender à natureza específica de cada plataforma, com vistas a otimizar a experiência 

do leitor de acordo com os hábitos e expectativas predominantes em cada meio. 
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Figura 37: comparação entre os lides das versões online (GZH), à esq.; e na Zero Hora, à dir., da matéria 6 

 

Fonte: capturas de tela realizadas pela autora (2023) 

 

6.6.4 Conteúdo 

Não foi identificada nenhuma diferença entre o texto digital e impresso da 

reportagem, de modo que ambos têm oito parágrafos. No ambiente digital, a 

abordagem de formatação de espaçamento entre os parágrafos – que é padrão das 

reportagens online da GZH –, foi adotada. Essa prática visa facilitar a compreensão 

da informação contida em cada bloco e proporcionar uma visualização mais clara dos 

limites de cada parágrafo.  

Entretanto, a disposição do texto em parágrafos distintos, embora facilite a 

leitura, não atende totalmente à característica da hipertextualidade. Isso se deve ao 

fato de que, no ambiente digital, cada parágrafo precisa conter informações 

específicas de maneira mais direta, pois isso daria uma estrutura mais interconectada. 

No caso em pauta, no primeiro parágrafo esse ponto não é atendido, pois quando o 

primeiro parágrafo é lido, têm-se a impressão que faltam informações para que ele 

seja efetivamente compreendido.  
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Figura 38: espaçamento entre parágrafos da matéria 6, na versão digital publicada por GZH 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

6.6.5 Características do webjornalismo 

A característica da hipertextualidade é apresentada por meio da inclusão de 

hiperlinks estrategicamente posicionados no texto. Esses links, ao serem clicados, 

direcionam o leitor para outra matéria de conteúdo relacionado, criando uma rede 

interconectada de informações. Como já foi dito anteriormente, essa abordagem 

amplia a compreensão do leitor sobre o tema, permitindo uma exploração mais 

aprofundada e também fomenta uma leitura mais dinâmica e participativa. Ao seguir 

os hiperlinks, os leitores podem escolher seu próprio caminho na narrativa, optando 

por qual tema desejam se aprofundar mais. 

Figura 39: hiperlink presente na matéria 6, direcionando para conteúdo relacionado ao tema de origem 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

Essa abordagem hipertextual enriquece a experiência do leitor e também se 

alinha à característica da memória, permitindo que os leitores acessem facilmente 

notícias antigas relacionadas ao tema. Ao seguir os hiperlinks, os leitores são 

capacitados a contextualizar o presente com informações do passado, promovendo 

uma compreensão mais completa do cenário informativo. Essa interconexão entre o 

presente e o passado, facilitada pelo recurso em questão, reforça a importância da 

hipertextualidade não apenas na disseminação de informações, mas também na 
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construção e preservação da memória coletiva. Por outro lado, essa hipertextualidade, 

ao incorporar hiperlinks no texto, também se entrelaça com a ideia da interatividade, 

uma vez que também correspondem a uma liberdade do leitor para escolher como se 

informar, decidindo quais hiperlinks explorar, deixando a experiência da informação 

mais personalizada. 

Por fim, a interatividade comunicativa também é uma possibilidade, uma vez 

que a reportagem possibilita comentários, abrindo espaço para fóruns e discussões 

sobre o assunto. Essa funcionalidade não só permite que os leitores expressem suas 

opiniões e questionem detalhes, mas também cria uma comunidade virtual em torno 

do conteúdo. A participação ativa dos leitores por meio de comentários contribui para 

uma dinâmica interativa e social, conectando os consumidores de notícias em um 

ambiente digital que vai além da simples absorção passiva de informações. Essa 

interação comunicativa, integrada à hipertextualidade, reforça a natureza dinâmica e 

envolvente do jornalismo online.  

Entretanto, cabe salientar que, no que se refere à multimidia, a reportagem no 

formato digital deixa a desejar, pois utiliza apenas o recurso de imagem, que consiste 

na foto de capa da matéria – a qual também poderia ser utilizada na versão impressa, 

não proporcionando uma experiência multimidia para o leitor. Essa abordagem mais 

restrita deixa de explorar todo o potencial do ambiente digital e perde a oportunidade 

de criar uma narrativa mais rica e envolvente.  

6.7 REPORTAGEM/NOTÍCIA 7: “’EMPREENDEDORISMO DA POPULAÇÃO 

NEGRA É ESSENCIAL PARA REDUZIR DESIGUALDADE’, AFIRMA CEO DA 

PRETAHUB” – 18/11/2024 

A sétima reportagem analisada também foi publicada no dia 18 de novembro 

de 2023, e é intitulada “’Empreendedorismo da população negra é essencial para 

reduzir desigualdade’, afirma CEO da PretaHub”. Seu conteúdo é apresentado de 

forma diferente no impresso e digital, apesar da informação que ambos meios 

contemplam ser a mesma. Percebeu-se que a construção da matéria no digital levou 

em conta de forma mais intensa as características do ambiente em que ela foi 

publicada, principalmente em relação ao amplo espaço para acrescentar mais 

informações do que no impresso. Assim, em sua versão online de GZH, foi 

oportunizado às pessoas que leram o conteúdo nesse meio o acesso a uma entrevista 

mais completa e mais rica em informação. 
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Tabela 7: análise da notícia 7, do dia 18/11/2023 

ELEMENTOS GZH ZH OBSERVAÇÃO 

TÍTULO 
 

“Empreendedorismo da 
população negra é 
essencial para reduzir 
desigualdade”, afirma 
CEO da PretaHub 

“Empreendedorismo é 
essencial para reduzir 
desigualdade” 

São similares, 
porém com 
estratégia distinta 
para cada 
ambiente de 
publicação. 

LINHA DE APOIO 
 

Adriana Barbosa criou a 
Feira Preta e se tornou 
uma das maiores 
referências entre 
empreendedores no 
Brasil 

Acima do título: Adriana 
Barbosa CEO do 
instituto Feira Preta 

Essa diferença 
mostra a 
adaptabilidade na 
apresentação da 
notícia de acordo 
com os diferentes 
meios de 
publicação. 

LIDE 
 

Adriana Barbosa se 
tornou uma das maiores 
referências sobre 
empreendedorismo negro 
no Brasil. CEO da 
plataforma PretaHub, 
também foi idealizadora e 
preside o Instituto Feira 
Preta, evento anual que 
ocorre desde 2002. Em 
2020, foi reconhecida 
como a primeira mulher 
negra entre os 
Inovadores Sociais do 
Mundo no Ano, pelo 
Fórum Econômico 
Mundial, e, em 2022, 
considerada uma das 500 
pessoas mais influentes 
da América Latina pela 
Bloomberg Linea. À 
coluna, Adriana falou 
sobre seu início como 
empreendedora, detalhou 
o processo de criação da 
Feira Preta e da 
PretaHub, e também 
pontuou alguns dos 
principais desafios para o 
fomento do 
empreendedorismo negro 
e feminino no Brasil. O 
assunto é obrigatório 
no mês da consciência 
negra, mas necessário 
todos os dias no Brasil 
para superar 
a insustenbilidade da 
economia que está entre 
as 10 maiores, mas tem 
uma das 10 maiores 
desigualdades no mundo. 

CEO da plataforma 
PretaHub, Adriana 
Barbosa se tornou 
referência no Brasil em 
empreendedorismo 
negro. Preside o 
Instituto Feira Preta, 
evento anual que ocorre 
desde 2002. Em 2020, 
foi reconhecida como 
primeira mulher negra 
entre os Inovadores 
Sociais do Mundo no 
Ano, pelo Fórum 
Econômico Mundial, e, 
em 2022 considerada 
uma das 500 pessoas 
mais influentes da 
América Latina pela 
Bloomberg Linea. O 
assunto é obrigatório 
no mês da consciência 
negra, mas necessário 
todos os dias no Brasil 
para superar 
a insustenbilidade da 
economia que está entre 
as 10 maiores, mas tem 
uma das 10 maiores 
desigualdades no 
mundo. 

A diferença no lide 
mostra o cuidado 
na construção da 
informação com os 
recursos 
disponibilizados 
em cada ambiente. 

https://pretahub.com/
https://www.instagram.com/feirapretaoficial/?hl=pt
https://www.instagram.com/feirapretaoficial/?hl=pt
https://gauchazh.clicrbs.com.br/comportamento/noticia/2023/11/dia-da-consciencia-negra-e-feriado-data-foi-idealizada-em-porto-alegre-cloxfhy4k008g014em6uylm0l.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/comportamento/noticia/2023/11/dia-da-consciencia-negra-e-feriado-data-foi-idealizada-em-porto-alegre-cloxfhy4k008g014em6uylm0l.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/colunistas/marta-sfredo/noticia/2023/11/empresas-tem-de-ajudar-a-resolver-problemas-da-humanidade-diz-lider-de-escola-de-negocios-clot6vrbk00aj015ik5e3jc7z.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/colunistas/marta-sfredo/noticia/2023/11/empresas-tem-de-ajudar-a-resolver-problemas-da-humanidade-diz-lider-de-escola-de-negocios-clot6vrbk00aj015ik5e3jc7z.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/colunistas/marta-sfredo/noticia/2023/11/empresas-tem-de-ajudar-a-resolver-problemas-da-humanidade-diz-lider-de-escola-de-negocios-clot6vrbk00aj015ik5e3jc7z.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/colunistas/marta-sfredo/noticia/2023/11/empresas-tem-de-ajudar-a-resolver-problemas-da-humanidade-diz-lider-de-escola-de-negocios-clot6vrbk00aj015ik5e3jc7z.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/colunistas/marta-sfredo/noticia/2023/11/empresas-tem-de-ajudar-a-resolver-problemas-da-humanidade-diz-lider-de-escola-de-negocios-clot6vrbk00aj015ik5e3jc7z.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/comportamento/noticia/2023/11/dia-da-consciencia-negra-e-feriado-data-foi-idealizada-em-porto-alegre-cloxfhy4k008g014em6uylm0l.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/comportamento/noticia/2023/11/dia-da-consciencia-negra-e-feriado-data-foi-idealizada-em-porto-alegre-cloxfhy4k008g014em6uylm0l.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/colunistas/marta-sfredo/noticia/2023/11/empresas-tem-de-ajudar-a-resolver-problemas-da-humanidade-diz-lider-de-escola-de-negocios-clot6vrbk00aj015ik5e3jc7z.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/colunistas/marta-sfredo/noticia/2023/11/empresas-tem-de-ajudar-a-resolver-problemas-da-humanidade-diz-lider-de-escola-de-negocios-clot6vrbk00aj015ik5e3jc7z.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/colunistas/marta-sfredo/noticia/2023/11/empresas-tem-de-ajudar-a-resolver-problemas-da-humanidade-diz-lider-de-escola-de-negocios-clot6vrbk00aj015ik5e3jc7z.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/colunistas/marta-sfredo/noticia/2023/11/empresas-tem-de-ajudar-a-resolver-problemas-da-humanidade-diz-lider-de-escola-de-negocios-clot6vrbk00aj015ik5e3jc7z.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/colunistas/marta-sfredo/noticia/2023/11/empresas-tem-de-ajudar-a-resolver-problemas-da-humanidade-diz-lider-de-escola-de-negocios-clot6vrbk00aj015ik5e3jc7z.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/colunistas/marta-sfredo/noticia/2023/11/empresas-tem-de-ajudar-a-resolver-problemas-da-humanidade-diz-lider-de-escola-de-negocios-clot6vrbk00aj015ik5e3jc7z.html
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CONTEÚDO 
 

Mais completo Similar No digital temos 
uma reportagem 
com mais “corpo” 
de conteúdo sobre 
a entrevista 

CARACTERÍSTICAS 
DO WEBJORNALISMO 
 

Hipertextualidade; 
Multimidialidade; 
Interatividade; 

Fotografia da 
entrevistada 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 

 

6.7.1 Título 

Os títulos similares nos mostram a estratégia adotada para criação do 

conteúdo adaptado para o meio em que ele será publicado. Ambos trazem a mesma 

informação, mas o título apresentado na versão digital tem informações 

complementares que auxiliam o leitor a compreender o cerne da questão.  

 
Figura 40: comparação entre os títulos das versões online (GZH), à esq.; e na Zero Hora, à dir., da matéria 7, 

publicada em 18 de nov. 2023 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

6.7.2 Linha de apoio 

Na reportagem digital a linha de apoio complementa o título, tendo sido um 

recurso bem utilizado para auxiliar a compreensão do conteúdo que será desenvolvido 

na reportagem. Entretanto, na versão impressa da matéria em questão, há a utilização 

de uma linha de apoio acima do título que auxilia o leitor a compreender quem é a 

entrevistada em questão. 
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Figura 41: linhas de apoio da matéria 7: acima, na versão online para GZH; mais abaixo, na versão impressa de 
Zero Hora 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

6.7.3 Lide 

Em relação à sétima matéria, percebe-se que os lides foram construídos de 

forma diferente em suas versões online e impressa – porém, sem que isso implique 

na perda da informação principal do conteúdo. Tal característica foi possibilitada pelo 

fato de que as informações que são apresentadas anteriormente – título e linha de 

apoio –, são complementares à informação presente no lide. Assim, essa adaptação 

do texto para cada meio em que foi publicado se adequou muito bem, tendo em vista 

os recursos de informação e espaço utilizados nas duas publicações nos seus dois 

formatos 
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Figura 42: comparação entre os lides das versões online (GZH), à esq.; e na Zero Hora, à dir., da matéria 7 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

6.7.4 Conteúdo 

Na versão digital da oitava reportagem foi utilizado o recurso do espaço mais 

amplo, de modo a acrescentar mais informações da entrevista à matéria, deixando o 

conteúdo mais completo e proporcionando uma experiência mais imersiva no assunto. 

No online, além de ter sido inclusa uma informação adicional já no elemento lide, no 

restante do texto também foram acrescentadas duas perguntas feitas à entrevista e 

suas respostas – as quais não constam na versão impressa.  

 

6.7.5 Características do webjornalismo 

No caso da matéria oito, percebe-se que a hipertextualidade foi muito bem 

empregada na construção de blocos de informações completos e concisos, permitindo 

ao leitor a compreensão daquela informação ao concluir a leitura do bloco. Além disso, 

ao utilizar o recurso de hiperlink, é oportunizado ao leitor a interatividade na 

construção do seu conhecimento e da informação.  Esses links quando clicados 
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redirecionam o leitor para o site do PretaHub, seu perfil no Instagram, bem como para 

outras matérias relacionadas ao tema abordado, criando uma rede interconectada de 

informações.  

Assim, conforme dito anteriormente, percebe-se nessa abordagem uma 

ampliação da compreensão do leitor sobre o tema, permitindo uma exploração mais 

aprofundada, ao mesmo tempo em que também fomenta uma leitura mais dinâmica e 

participativa. Ao seguir os hiperlinks, os leitores podem escolher seu próprio caminho 

na narrativa, optando por qual tema desejam se aprofundar mais. 

 
Figura 43: hiperlinks presentes na matéria 7, direcionando para conteúdo relacionado ao tema de origem e ao 

site da entrevistada na matéria 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

Por outro lado, sente-se a ausência de multimidialidade na matéria em 

questão quando publicada online pelo GZH, uma vez que o único recurso utilizado foi 

uma fotografia – que também é utilizada no impresso –, não trazendo assim nenhum 

recurso adicional para gerar engajamento com o conteúdo. Já em relação à 

interatividade, do mesmo modo que nas reportagens analisadas anteriormente, neste 

caso pode-se elencar a presença de hiperlinks e a possibilidade de comentários para 

a construção de uma comunidade virtual e fóruns de debates sobre o assunto. 
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6.8 REPORTAGEM/NOTÍCIA 8: “FARSUL MANIFESTA POSIÇÃO CONTRA 

AUMENTO DE ICMS E TRAZ PROPOSTA” – 18/11/2024 

A oitava reportagem analisada também tem data de publicação no dia 18 de 

novembro de 2023, e é intitulada “Farsul manifesta posição contra aumento de ICMS 

e traz proposta”. A matéria em questão é apresentada de forma idêntica tanto na 

publicação digital quanto na impressa; os dois únicos recursos que são específicos na 

sua versão digital em GZH são a foto de capa e a linha de apoio – portanto, ausentes 

na publicação impressa. 

 
Tabela 8: análise da notícia 8, do dia 18/11/2023 

ELEMENTOS GZH ZH OBSERVAÇÃO 

TÍTULO 
 

Farsul manifesta posição contra 
aumento de ICMS e traz 
proposta 

Farsul manifesta 
posição contra 
aumento de ICMS e 
traz proposta 

Iguais, trazendo o 
cerne do assunto 

LINHA DE APOIO 
 

Para a entidade, a opção seria 
alterar o critério para o cálculo do 
rateio da arrecadação  

Não apresenta Essa diferença 
mostra a 
adaptabilidade na 
apresentação da 
notícia de acordo 
com os diferentes 
meios de 
publicação. 

LIDE 
 

Mais do que expressar a 
contrariedade e a preocupação 
com a proposta de aumento da 
alíquota do ICMS, a Federação 
da Agricultura (Farsul) finaliza 
sua nota sobre o tema 
apresentando uma alternativa à 
majoração. Para a entidade, que 
representa o setor considerado o 
motor da economia gaúcha, a 
opção seria trabalhar para que 
fosse feita uma modificação no 
texto da reforma, alterando o 
critério para o cálculo do rateio 
da arrecadação. O modelo que 
está no projeto aprovado tem 
sido o argumento para o 
acréscimo na tarifa já adotado 
por outros 16 Estados e o Distrito 
Federal.  

Idêntico  

CONTEÚDO 
 

Idêntico Idêntico  

CARACTERÍSTICAS 
DO 
WEBJORNALISMO 
 

Hipertextualidade; 
Multimidialidade; 
Interatividade; 

Não apresenta  

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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6.8.1 Título 

Os títulos iguais poderiam nos apontar uma falta de adaptação estratégica na 

apresentação da mesma matéria em ambientes distintos. Em contrapartida, como o 

título consegue trazer o cerne da informação desenvolvida na reportagem, e por esse 

motivo ele acaba atendendo bem as duas plataformas, captando assim o interesse do 

público.  

 
Figura 44: comparação entre os títulos das versões online (GZH), à esq.; e na Zero Hora, à dir., da matéria 8, 

publicada em 18 de nov. 2023 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

6.8.2 Linha de apoio 

Na reportagem digital, a linha de apoio complementa o título, podendo ser 

considerado um recurso bem utilizado e auxiliando a compreensão do conteúdo que 

será desenvolvido na reportagem. Avaliando como o consumo de notícias se dá no 

contexto online, é de extrema importância que o leitor possa compreender o máximo 

da informação e, ao mesmo tempo, desperte o interesse pela leitura mais aprofundada 

do conteúdo completo 

 
Figura 45: linha de apoio da matéria 8 em GZH 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

6.8.3 Lide 

Nessa oitava reportagem analisada, o lide também não apresentou diferença 

em nenhum dos formatos; contudo, o modo como a informação foi construída 

objetivamente e contemplando um bloco de informação completo, este se mostrou 

plenamente adequado também na versão online. Isso porque é importante ter em 

mente que no ambiente digital é fundamental que o lide seja empregado para envolver 
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rapidamente o leitor; e, nesse sentido, torna-se imperativo fornecer informações 

cruciais que despertem o interesse pelo restante do conteúdo. 

 
Figura 46: comparação entre os lides das versões online (GZH), à esq.; e na Zero Hora, à dir., da matéria 8 

   

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

6.8.4 Conteúdo 

Não há diferença entre o texto presente na versão digital e na impressa da 

reportagem; entretanto, pode-se apontar uma alteração quanto ao número de 

parágrafos. Na versão digital, o texto foi dividido em cinco parágrafos, enquanto que 

na versão impressa o mesmo é distribuído em seis parágrafos; isso se deu pois, no 

caso da reportagem impressa, um trecho da matéria foi dividido em parágrafos 

diferentes, enquanto que no online o mesmo trecho se encontra no mesmo parágrafo. 
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Figura 47: diferenças entre a disposição do mesmo texto em parágrafos diferentes; à esq., na GZH; à dir. na 
versão impressa de ZH 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

6.8.5 Características do webjornalismo 

No caso da oitava matéria analisada, percebe-se que a hipertextualidade foi 

muito bem empregada na construção de blocos de informações completos e concisos, 

permitindo que ao leitor a compreensão daquele conjunto de informações ao concluir 

a leitura do bloco. Em compensação, ao utilizar o recurso de hiperlink, em um deles 

não somos direcionados para uma matéria específica; mas sim para a parte de 

“últimas notícias” daquele tópico. 

 



100 
 

 

Figura 48: hiperlinks presentes na matéria 8. O primeiro direciona o leitor para o conteúdo à dir. 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

Contudo, o segundo hiperlink, presente no trecho “excesso de chuva que 

prejudica a colheita de inverno”, direciona o litor para uma matéria especificamente 

relacionada à questão, o que oportuniza ao leitor a construção do seu conhecimento 

e da informação, valorizando a interativa e o fluxo individual na busca por maiores 

detalhes, caso seja este assim deseje. 

 
Figura 49: hiperlink presente na mesma reportagem 8, dessa vez direcionando o leitor a um conteúdo afim à 

matéria original 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

Cabe destacar também que a característica da multimidialidade foi 

insuficientemente explorada nessa oitava matéria, uma vez que o único recurso 

utilizado foi uma fotografia, não trazendo nenhum recurso adicional para gerar uma 
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experiência multimidia mais completa – como, por exemplo, um gráfico interativo para 

explicação do modelo do cálculo do rateio. Assim, percebe-se nessa oitava matéria 

que a interatividade se apresenta aqui da mesma maneira que nas demais 

reportagens analisadas; ou seja, através dos hiperlinks e possibilidade de comentários 

para a construção de uma comunidade virtual e fóruns de debates sobre o assunto. 

 
Figura 50: seção de comentários na matéria 8, no site GZH 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

6.9 REPORTAGEM/NOTÍCIA 9: “VÍDEO: CAMP NOU É ‘CORTADO’ AO MEIO; 

CONFIRA COMO SERÁ A OBRA DO ESTÁDIO DO BARÇA, QUE CUSTARÁ 1,5 

BILHÃO DE EUROS” – 18/11/2024 

 A nona reportagem analisada é intitulada “VÍDEO: Camp Nou é ‘cortado’ ao 

meio; confira como será a obra do estádio do Barça, que custará 1,5 bilhão de euros”, 

também do dia 18 de novembro de 2023, e é apresentada de forma similar na 

publicação digital e na impressa. Isso porque, no conteúdo do impresso, nota-se a 

existência de dois subtítulos, os quais se propõem a orientar o leitor na compreensão 

de qual é a informação central daquele tópico – o que deixa a leitura mais fluída e a 

informação mais acessível. 
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Tabela 9: análise da notícia 9, do dia 18/11/2023 

ELEMENTOS GZH ZH OBSERVAÇÃO 

TÍTULO 
 

VÍDEO: Camp Nou é 
"cortado" ao meio; confira 
como será a obra do estádio 
do Barça, que custará 1,5 
bilhão de euros 

O novo Camp Nou 
toma forma 

Diferentes 
trazendo 
justamente a 
informação da 
multimidialidade 
que o digital 
proporciona 

LINHA DE APOIO 
 

Obra deve ser totalmente 
finalizada em 2026, mas 
equipe já deve utilizar o 
campo no próximo ano 

Não apresenta Essa diferença 
mostra a 
adaptabilidade na 
apresentação da 
notícia de acordo 
com os diferentes 
meios de 
publicação. 

LIDE 
 

Imaginem pegar bolo de 
casamento, de três andares, e 
fatiá-lo de forma longitudinal. 
Deixar apenas a base. Foi 
algo parecido com isso que o 
Barcelona fez com o Camp 
Nou. Cortou-o ao meio para 
reconstruí-lo. Esse bolo de 
concreto sairá bem caro, 
1,450 bilhão de euros. Ou R$ 
7,6 bilhões. Foi esse o valor 
que o Barça buscou com um 
grupo de 20 investidores, 
entre bancos e fundos. O 
plano é pagar a dívida em um 
período de 20 a 24 anos. 

Idêntico  

CONTEÚDO 
 

Similar Similar No impresso há 
dois subtítulos 

CARACTERÍSTICAS 
DO WEBJORNALISMO 
 

Multimidialidade; 
 

Fotografia de capa  

Fonte: elaborado pela autora (2023) 

 

6.9.1 Título 

Os títulos são diferentes já mostram logo de início a informação de 

multimidialidade que é possível encontrar no digital, indicando que há a presença de 

um vídeo na matéria – o que se configura como uma boa estratégia, podendo gerar 

engajamento do público através da curiosidade para assistir ao vídeo. 
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Figura 51: comparação entre os títulos das versões online (GZH), à esq.; e na Zero Hora, à dir., da matéria 9, 
publicada em 18 de nov. 2023 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

6.9.2 Linha de apoio 

Na reportagem digital publicada por GZH, a linha de apoio empregada 

complementa o título, configurando como um recurso bem utilizado e que auxilia o 

leitor na compreensão do conteúdo que será desenvolvido na reportagem. Assim 

como em casos analisados anteriormente, esta estratégia está alinhada com o modo 

como se dá o consumo no contexto online; ou seja, torna-se fundamental que o leitor 

possa compreender o máximo da informação e, ao mesmo tempo, tenha despertado 

o interesse pela leitura mais aprofundada do conteúdo completo. 

 
Figura 52: linha de apoio da matéria 9 em GZH 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

6.9.3 Lide 

Na nova matéria em análise, o lide não apresentou diferença em nenhum dos 

formatos, sendo que a informação foi construída de forma clara e contendo o cerne 

da questão apresentada no título da reportagem. É importante ter em mente que no 

ambiente digital é importante usar o lide para envolver rapidamente o leitor e, para 

isso, torna-se necessário fornecer informações cruciais que despertem o interesse 

pelo restante do conteúdo. No entanto, há que se ressaltar que na versão impressa o 

lide se estende um pouco mais. Essa informação também consta na versão online, 

porém, no início do parágrafo seguinte. 
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Figura 53: comparação entre os lides das versões online (GZH), à esq.; e na Zero Hora, à dir., da matéria 9 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

6.9.4 Conteúdo 

O conteúdo do texto da reportagem foi escrito de forma similar tanto no 

impresso quanto no digital; a principal diferença aqui se encontra nos subtítulos, que 

são apresentados na versão impressa, enquanto que no online o texto consta de forma 

inteira.   

 
Figura 54: diferenças entre a disposição dos conteúdos nas versões online (à esq.), e impresso (à dir.) 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 
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6.9.5 Características do webjornalismo 

A única característica identificada nessa reportagem foi o uso de recursos 

multimídia – até mesmo de forma inédita em comparação com todas as demais 

reportagens analisadas, com o uso do vídeo. Evidência disso é que essa informação 

foi incluída no título da matéria na sua versão online, objetivando despertar nos 

potenciais leitores um maior interesse pelo conteúdo. Além do vídeo, foi incluída 

também uma fotografia (a mesma utilizada na matéria impressa) no meio do texto da 

reportagem. 

 
Figura 55: uso de recurso multimídia na versão online da matéria 9, em GZH. 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 
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Por outro lado, nenhum outro entre os recursos possíveis do webjornalismo 

foi utilizado na matéria: não há hiperlinks no texto para que o leitor navegue por entre 

outras pautas relacionadas; além disso, no dia em que coletamos a matéria, a parte 

de comentários aparentava estar desativada, não atendendo à característica da 

interatividade. 

 
Figura 56: seção de comentários desativada na matéria 9, na versão online em GZH 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

6.10 REPORTAGEM/NOTÍCIA 10: “O QUE É ALOPECIA AREATA? VEJA CAUSAS 

E TRATAMENTOS RECOMENDADOS" – 18/11/2024 

A décima reportagem analisada neste trabalho é intitulada “O que é alopecia 

areata? Veja causas e tratamentos recomendados", também do dia 18 de novembro 

de 2023. Ela é apresentada de forma similar tanto na publicação digital quanto na sua 

versão impressa; porém, elas são construídas de formas diferentes. Assim, fica claro 

que na versão impressa se utiliza muito do recurso de diagramação; enquanto que na 

versão online foi utilizado o espaço mais amplo para aprofundamento do tema 

abordado de forma estratégia por meio de sua separação em subtítulos, deixando a 

informação mais organizada e de fácil compreensão. 

 
Tabela 10: análise da notícia 10, do dia 18/11/2023 

ELEMENTOS GZH ZH OBSERVAÇÃO 

TÍTULO 
 

O que é alopecia areata? 
Veja causas e tratamentos 
recomendados 

A alopecia areata São similares, 
porém com 
estratégia distinta 
para cada 
ambiente de 
publicação. 

LINHA DE APOIO 
 

Fatores emocionais, 
traumas físicos e infecções 
podem desencadear ou 
agravar quadro 

Não apresenta Essa diferença 
mostra a 
adaptabilidade na 
apresentação da 
notícia de acordo 



107 
 

 

com os diferentes 
meios de 
publicação. 

LIDE 
 

Silenciosa, a alopecia 
areata, doença inflamatória 
crônica que provoca a queda 
de cabelo em qualquer parte 
do corpo, acomete ambos os 
sexos e todas as idades e 
etnias. Segundo a 
Sociedade Brasileira de 
Dermatologia (SBD), fatores 
emocionais, traumas físicos 
e quadros infecciosos 
podem desencadear ou 
agravar o quadro. A 
evolução não é previsível. 

A alopecia areata é uma 
doença autoimune, ou 
seja, as células de 
defesa do organismo 
atacam o próprio corpo, 
neste caso, as células 
do folículo piloso, que 
produz a haste do pelo e 
do cabelo,  

O lide é 
apresentado 
conforme a 
necessidade de 
cada meio e como 
o conteúdo vai ser 
desenvolvido 

CONTEÚDO 
 

Mais completo Similar A informação é a 
mesma, porém 
construída de 
forma diferente 

CARACTERÍSTICAS 
DO 
WEBJORNALISMO 
 

Hipertextualidade; 
Multimidialidade; 
Interatividade; 

Fotografia de capa;  

Fonte: elaborado pela autora (2023) 

 

6.10.1 Título 

Os títulos são similares; porém, evidenciam uma adaptação estratégica na 

apresentação da mesma matéria em ambientes distintos. No caso da matéria 

publicada online por GZH, o título é mais extenso (“O que é alopecia areata? Veja 

causas e tratamentos recomendados”), buscando fornecer detalhes sobre conteúdo 

que o leitor irá encontrar, bem como capturar o interesse imediato do público. Em 

contrapartida, já no meio impresso, com espaço mais limitado, o título opta por uma 

abordagem mais concisa (“A alopecia areata”), sugerindo uma narrativa intrigante 

para incentivar a leitura. Essa discrepância ressalta a necessidade de adaptação na 

escolha dos títulos, considerando as particularidades de cada meio e reconhecendo a 

importância de despertar interesse de acordo com as expectativas e comportamentos 

específicos do público em diferentes plataformas de consumo de notícias. 
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Figura 57: comparação entre os títulos das versões online (GZH), à esq.; e na Zero Hora, à dir., da matéria 10, 
publicada em 18 de nov. 2023 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

6.10.2 Linha de apoio 

Na reportagem digital, a linha de apoio é empregada de modo a complementar 

o título; identifica-se assim que o recurso foi bem utilizado, uma vez que auxilia a 

compreensão do leitor sobre o conteúdo que será desenvolvido na reportagem. Tal 

uso parece estar de acordo com as práticas consumo de notícias no contexto online, 

tornando-se de extrema importância que o leitor possa compreender o máximo da 

informação, e que também desperte o interesse pela leitura mais aprofundada do 

conteúdo completo. 

Figura 58: linha de apoio da matéria 10 em GZH 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

6.10.3 Lide 

No caso da décima matéria analisada, percebe-se que os lides são 

construídos de formas diferentes; porém, sem que ocorra a perda da informação 

principal do conteúdo. Assim, isso só é possível porque as informações anteriormente 

fornecidas – ou seja, título e linha de apoio – são complementares à informação 

apresentada no lide. Essa adaptação do texto para cada meio de divulgação se 

adequou muito bem nesse caso, tendo em vista os recursos de informação e espaço 

utilizados nas duas publicações.  
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Figura 59: comparação entre os lides das versões online (GZH), à esq.; e na Zero Hora, à dir., da matéria 10 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

6.10.4 Conteúdo 

Na versão digital dessa reportagem, foi utilizado um espaçamento maior como 

recurso, de forma a desenvolver a informações de maneira mais completa, deixando 

o conteúdo mais claro e proporcionando uma experiência mais imersiva no assunto. 

Já no caso do impresso, o texto foi construído em blocos com subtítulos, deixando 

claro para o leitor o foco que ele irá encontrar em cada bloco. 

 
Figura 60: diferenças entre a disposição dos conteúdos nas versões online (à esq.), e impresso (à dir.), na 

matéria 10 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

6.10.5 Características do webjornalismo 

A hipertextualidade foi muito bem empregada na construção de blocos de 

informações completos e concisos, permitindo que o leitor tenha compreensão 

daquele conteúdo ao concluir a leitura de cada segmento. O recurso de hiperlink foi 

utilizado para que o leitor possa ser direcionado ao perfil do Instagram do 

DermaTalksBr, que foi a fonte utilizada para construção da informação na reportagem. 

A característica da multimidialidade é encontrada somente na fotografia de capa da 

matéria, que é a mesma utilizada na versão impressa. 
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Figura 61: foto que ilustra a matéria tanto na versão digital de GZH, quanto da impressa, de ZH 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 

 

Além disso, pode-se identificar também a interatividade pela existência de um 

campo de comentários, disponibilizado para que a comunidade virtual possa colaborar 

com insights e comentários sobre a matéria. 

 
Figura 62: seção de comentários disponibilizado na matéria 10, na versão online em GZH 

 

Fonte: captura de tela realizada pela autora (2023) 
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A hipertextualidade, dentre as sete características do webjornalismo, destaca-

se como a mais proeminente e bem empregada nas notícias veiculadas pelo portal 

digital GZH entre as reportagens analisadas. Esta dimensão impulsiona uma narrativa 

enriquecida por conexões dinâmicas de links, proporcionando aos leitores uma 

experiência informativa mais abrangente e interativa. Ao explorar essa característica, 

percebe-se uma integração eficaz de conteúdo relacionado, aprofundando o 

entendimento sobre os temas abordados. 

A característica da memória também se destacou no jornal digital GZH, 

evidenciando uma abordagem estratégica na construção de conteúdo. A presença 

significativa de hiperlinks que direcionam para matérias relacionadas enriquece a 

narrativa ao fornecer acesso rápido e direto a informações históricas e 

contextualizações anteriores sobre o tema em questão. Essa prática valoriza a 

continuidade e a profundidade de cobertura jornalística, e também proporciona aos 

leitores uma compreensão mais abrangente, conectando eventos atuais e seus 

desdobramentos históricos. Assim, a memória não é apenas uma característica 

estática, mas sim uma ferramenta dinâmica que aprimora a experiência do usuário, 

ao explorar uma rede interligada de informações. 

A característica da multimidialidade no portal GZH apresenta oportunidades 

para maior exploração, com apenas duas das dez matérias analisadas utilizando essa 

ferramenta de maneira mais elaborada. A maioria das reportagens se limita a 

incorporar uma fotografia na capa, deixando de explorar outras perspectivas que a 

multimidia oferece para enriquecer a experiência do usuário. A potencialidade dessa 

característica, que vai além da simples inclusão de imagens, poderia ser mais 

integralmente explorada, contribuindo para uma abordagem mais envolvente e 

alinhada com as expectativas contemporâneas de consumo de conteúdo online.  

A instantaneidade e a ubiquidade apresentam desafios na identificação clara 

do portal GZH. Nem sempre é possível determinar o momento em que o assunto 

repercutiu, mas observou-se que todas as matérias online foram disponibilizadas um 

dia antes da versão impressa. No entanto, a presença do jornalismo cidadão, aspecto 

crucial da ubiquidade, não foi claramente identificada nas reportagens, deixando em 

aberto a participação do leitor na construção da narrativa jornalística. Essa falta de 

transparência quanto à influência do público destaca a necessidade de uma 

abordagem mais explícita sobre o papel dos cidadãos na produção de notícias online, 
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contribuindo para uma compreensão mais completa e participativa da narrativa 

jornalística contemporânea. 

Por fim, a característica da interatividade revela-se na capacidade do leitor 

construir sua própria narrativa, ao navegar pelos hiperlinks disponibilizados, e ao 

deixar comentários na publicação digital. E a personalização, embora não seja uma 

opção viável dentro da matéria, destaca-se como uma ferramenta oferecida no site e 

aplicativo da GZH, enriquecendo a experiência do consumidor nesse cenário digital. 

Essas oportunidades para criar uma conexão mais significativa entre o conteúdo 

jornalístico e o público consumidor evidenciam a importância de estratégias interativas 

e personalizadas no webjornalismo. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho se propôs a investigar e analisar as alterações no formato da 

notícia quando elas saem do meio impresso para o ambiente digital, investigando se 

o conceito de webjornalismo vem sendo empregado. O conceito de jornalismo pós-

industrial, que teve suas raízes nas transformações da sociedade industrial, passou 

por uma notável evolução para se alinhar com as demandas do jornalismo 

contemporâneo no contexto digital. A transição para uma era pós-industrial 

impulsionada pela tecnologia redefiniu não apenas a produção, mas também a 

disseminação e o consumo de notícias. Nesse cenário, o jornalismo contemporâneo 

abraça as dinâmicas digitais, incorporando elementos como a instantaneidade, a 

participação do público e a convergência de mídia. A interseção entre o jornalismo 

pós-industrial e a era digital moldou a paisagem informativa em constante evolução, 

onde a adaptação a novas tecnologias e a compreensão das mudanças culturais 

tornam-se imperativas para a relevância e eficácia jornalística. 

A atenção às características do webjornalismo, tais como a hipertextualidade, 

multimidialidade, interatividade, memória, instantaneidade, personalização e 

ubiquidade, se torna assim fundamental para entender a dinâmica contemporânea do 

consumo de notícias. A hipertextualidade e a multimidialidade ampliam a profundidade 

da informação, enriquecendo a experiência do usuário com diferentes formas de 

conteúdo. A interatividade estabelece uma conexão mais direta entre o público e a 

notícia, transformando a passividade em participação ativa. A memória digital permite 

o acesso a um extenso arquivo de informações, proporcionando contexto histórico e 

informações relacionadas para uma compreensão mais informada da conjuntura. A 

instantaneidade atende à demanda por atualizações em tempo real, enquanto a 

personalização adapta as notícias aos interesses individuais. A ubiquidade assegura 

que as notícias estejam acessíveis em qualquer lugar e a qualquer momento. Em 

conjunto, essas características moldam uma experiência digital dinâmica e adaptativa, 

redefinindo a relação entre jornalistas, notícias e o público. 

As experiências digitais na produção, construção e distribuição de notícias 

delineiam um cenário fascinante e complexo no jornalismo contemporâneo. Nesse 

ecossistema dinâmico, a agilidade na disseminação da informação, impulsionada por 

ferramentas digitais, redefine a narrativa jornalística. No entanto, essa transformação 

também introduz complexidades, como a necessidade de discernir entre notícias 
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confiáveis e desinformação. A interação entre produtores e consumidores de notícias, 

mediada por plataformas digitais, adiciona camadas de significado e personalização 

à experiência ao leitor. Ao mesmo tempo em que desafios éticos e de autenticidade 

surgem, as experiências digitais oferecem ao leitor acesso personalizado e dinâmico 

às notícias, ampliando a participação ativa na construção do conhecimento e 

promovendo uma compreensão mais profunda dos acontecimentos globais. 

Nas análises realizadas, observou-se que nem sempre todas as 

características do webjornalismo são integralmente incorporadas às reportagens 

digitais. Apesar da presença notável de elementos como hipertextualidade, 

instantaneidade e memória, a implementação plena desses atributos se mostrou 

variável. Algumas reportagens privilegiam hipertextualidade, enquanto outras se 

destacam pela multimidialidade, mas nem todas usufruem dos recursos. Essa 

diversidade ressalta a complexidade do cenário jornalístico digital, indicando que a 

aplicação das características do webjornalismo é muitas vezes seletiva e depende do 

contexto editorial e temática. Essa constatação suscita reflexões sobre a busca 

contínua por um equilíbrio entre as diferentes dimensões do webjornalismo para 

otimizar a experiência do leitor. 

Quanto ao ponto específico da personalização, observou-se que essa é uma 

opção configurável, tanto no site quanto no aplicativo da GZH. Contudo, é importante 

salientar que a análise comparativa da personalização dentro das matérias entre as 

versões digital e impressa apresentou desafios, porque a natureza estática do 

impresso não permite a implementação deste recurso de maneira direta, enquanto 

que o digital permite uma gama maior de opções personalizáveis para o leitor. Assim, 

a personalização emerge como uma característica somente do âmbito digital, 

revelando nuances importantes na adaptação das experiências jornalísticas para 

diferentes plataformas. 

Também se identificou que o jornalismo cidadão, integrado à característica de 

ubiquidade, não é expressado de maneira clara nas reportagens digitais. A presença 

onipresente do conteúdo gerado por cidadãos em um mundo globalmente conectado 

não se refletiu de maneira explicita nas matérias analisadas. A análise sugere que, 

embora haja uma crescente demanda da participação cidadã na produção de notícias, 

a sua integração nas plataformas digitais demanda uma atenção mais cuidadosa, ou 

para destacar e compreender plenamente o papel dos cidadãos na narrativa 

jornalística contemporânea, ou para engajar os cidadãos a compartilharem materiais 
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relevantes sobre os acontecimentos em seus ambientes, promovendo uma 

construção mais colaborativa das narrativas jornalísticas. 

Este estudo foi guiado por três objetivos específicos. Inicialmente, explorou-

se a evolução do jornalismo no cenário pós-industrial, analisando as mudanças no 

paradigma da informação e a expansão dos formatos, assim como o novo modelo de 

negócios do jornalismo digital. Em segundo lugar, investigou-se as sete características 

que marcam o webjornalismo. Por fim, no terceiro objetivo, examinou-se para além 

dessas características, as experiências digitais na produção, construção e distribuição 

de notícias, considerando fatores como interatividade, instantaneidade e 

personalização, para se compreender os impactos na produção e consumo de notícias 

na era digital. O propósito fundamental é disponibilizar insights relevantes para 

profissionais de mídia e pesquisadores interessados nas dinâmicas do jornalismo 

contemporâneo. 

Este estudo iniciou-se com as seguintes perguntas: como a tradição 

jornalística consolidada na mídia impressa, que depende em grande parte de uma 

diagramação para estabelecer uma conexão eficaz entre o texto e o leitor, se adapta 

diante da ascensão da internet e da migração do conteúdo do jornal impresso para o 

ambiente digital? De que maneira as características do webjornalismo são 

empregadas, por quem desenvolve a notícia, para melhorar a experiência do usuário 

no ambiente digital? Após essa análise, torna-se evidente que há uma certa 

adaptação do conteúdo ao migrar para o ambiente digital. No entanto, considerando 

todas as características do webjornalismo, é notável que ainda existem muitas 

oportunidades a serem exploradas. Estas têm o potencial de proporcionar uma 

experiência de consumo de notícias ainda mais aprimorada para o leitor, sugerindo 

um espaço vasto para inovação e desenvolvimento no cenário jornalístico digital.  

Observou-se de forma geral a pouca exploração das características do 

webjornalismo na disposição do texto no ambiente digital. Compreendemos que a 

abordagem eficaz de um texto no impresso nem sempre se traduz da mesma forma 

para captar a atenção do leitor no ambiente digital. O grande volume de informações 

ao redor do conteúdo, incluindo publicidade, muitas vezes dispersa a atenção e torna 

a leitura um tanto desconfortável, contrastando com a experiência de leitura no meio 

impresso. Essa discrepância ressalta a importância de estratégias especificas para a 

apresentação de conteúdo online. 
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